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PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

INSTITUTO	 -
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA

E ESTATISTICA

Conselho Nacional
de Estatística

Junta Executiva Central

• ILESOLUÇÕES DE 31 DE JULHO
DE 1964	 •

Concede auxilio á Representa-
ção dos órgãos Filiados na Junta
Executiva Central e dá outras
providencias,

A Junta ExecutiVa Central do Con-
selho Nacional de Estatística, usando
das suas atribuições, e •

Considerando que o Conselho Na-
cional de E.statistica concede anual-
mente aos seus Cirgãos Centrais e
Regionais, auxilio para, manutenção,
em condições de eficiência, de levan-
tamentos estatísticos na área de suas
atribuições;	 •
• Considerando que esses auxílios re
presentam elevado estímulo para a
melhoria aos trabalhas dos órgãos
que o recebem;	 • •

Considerando que, conforme esta-
belece a Resolução JEC-807, o citado
auxilio foi estendido também aos ór-
gão. responsáveis pela produção de
estatistica interna em cada uma das
Fõrças Armadas;

Considerando que foi criado, na
própria Secretaria Geral, um "bu-
reau" destinado a centralizar, num
setor, os interêsses dos diversos ór-
gUis 'filiados ao IBGE;

Considerando que êste órgão ori-
ginou encargos financeirca para a
consecução dos objetivas que se tra-
çou a atual Administração do Ins-
tituto ao institui-lo;

- Considerando, amaa, que era uma
necessidade inadiável, e reclamada
de longa data, a existência de um
setor em que . a Representação dos
órgãos filiados no Colegiado pudesse
organizar convenientemente, a con-
tribuição de tais- órgãos á melhoria
das estatísticas nacionais resolve:

N9 st's — Art. 10 — Fca aberto o
crédito especial de Cr$ 1.590.000,00
(um milhão e quinhentos mil cruzei-
ros) na conta Convênio Nacional de
Estatistica Municipal para constituir

, auxilio a ser concedido ao órgão res-
ponsável pela Representação dos ór-
gãos fi liados ao IBGE.

Parágrafo único. A entrega e a
prestação de contas do referido au-

• xflio serão regulados pela Resolução
JEC n9 705 de 9 de março de 1962.

• Art. r Use auxilio será aplicado,
11 Critério do Representante dos 6r-

gãos filiados, na' melhoria da contri-
ouição estatietica dos citados orgãos,
bem corno 'no aparelhamento adeqiia-
do do "bureau" destinado aos órgãos
filiados na .Secretaria-Geral.

Art. 39- O . Conselho Nacional de
Estatístico, receberá da Representa-
ção dos osga% filiados, para inclu-
são nas sérias nacionais, tabelas es-
pecificas relativas a levantamentos
efetuados pelos citados órgãos.

Art.. V •A Representação dos (Sr-
gaos filiados na Junta apresentará,
no prazo de 45 dias, a contar da
aprovação da presente Resolução, um
inventário dss levantamentos esta-
tísticos de que se poderão incumbir
esses órgãos, assim como de registros
oficiais . que permitam apuração es-
tatistica,_ orientando-se, basicamente,
em tais arrolamentos pela essencia-
lidade e urgência no que se refere
aos interêsses da segurança e plane-
jamento nacionais.. — General Aqui-
*tido José Senna Campos, Presiden-
te do Instituto e do Conselho,

RESOLUÇAO No 819, DE 31 DE
JULHO DE 1964

Abre crédito suplementar de
Cr$ 30.000.000,00 para refôrço da

. verba 4.1.04 do orçamento do CNE
— tabela explicativa da Secreta-
ria-Gerai. .

-A Junta Exeeutiva Central do Con-
selho Nacional de Estatística, usando
das suas atribuições, e

Considerando o estado precário em
que se encontram os elevadores do
edificio sede da Secretaria-Geral do
CNE e que compete à Administração
do Instituto zelar pela segurança de
seus servidores e, do público em ge-
ral;

Considerando que, de acôrdo com
a concorrência pública no 7-64, rea-
lizada em 2 de junho do ano corren-
te, a despesa com a reforma geral
dos equipamentos elétricos e mecâ-
nicos do elevador instalado naquele
edificio, importará em Cr$ 	
24.324,048,00 (vinte e quatro milhões
e trezentos e vinte e quatro mil e
quarenta e oito cruzeiros), conforme
processo W 1.119-64;

Considerando que a recuperação
dos dois elevadores obrigará a obras"
complementares de adaptação que
deverão ser executadas na casa das
máquinas, bem como a aquisição e
colocação de basculantes e de exaus-
tores, conforme conhecimentos do
S.M. a fia. 42 V. cuja despesa de-

verá atingir • aproximadamente Cr$
6.000.000,00; .

Considerando, finainunte, que, se-
gundo esclarecimentos do Serviço
Econômico e Financeiro os recursos
da "Verba 4.0.00 — investimentos,
.4.1.00 — Obras, 4.1.04 -- Reparos.
adaptações, conservaçao e despesas
do emergência com bens imóveis" • in-
tegrantes do orçamento do CNE —
Secretaria-Gerai, não cumportam -a
referida despesa, tornando-se, assim,
necessária a abertura de crédito su-
plementar, de Cr$ 30.000.000,00 (trin-
ta milhões de cruzeiros), resolve:

N9 819, — Art. 19 'Fica aberto' na
Secretaria-Geral do Conselho Nacio-
nal de Estatística, mediante a apro-
priação dos recursos existentes. na
conta ''Convênios Nacionais de Esta-
tística Municipal", o crédito suple-
mentar de Cr$ 30:000.000,00 (trinta
milhões de cruzeiros).

Parágrafo único, O crédito se des-
tina a suplementar a "Verba 4.0.00
— Investimentos, Consignação 4.1.00
— Obres, subconsignação 4.1.04 —
Reparos, adaptações, conservação e
despesas de emergência com bens
Imóveis" do orçamento no ,CNs ta-
bela explicativa da Secretaria-Geral,
para atender a despesa de que trata
o processo 1.119-84. — General Agui-
nata° José Senna Campos, Presiden-
te do Instituto e do Conselho.

Comissão Censitária Nacional

RESOLUÇÃO N9 57, DeS 5 DE
• AGOSTO DE 1964

Autoriza O Diretor do SNR a
. efetuar destaques e suplementa-

çães de verbas no orçamento do
Serviço.	 .-

A Comissão Censitária Nacional,
usando das suas atribuições, e consi-
derando o disposto no art. V da Re-
solução CCN-56, de 15 de julho de,
"^64;

considerando a insuficiência de do-
tação orçamentária, para atender a
aquisição de materiais indispensaveis
à execução dos serviços censitários;

considerando que, compensadas eum
reduções de outras rubricas, as suple-
mentações não prejudicam o equilí-
brio orçamentário, resolve:

• Artigo único. Fica o Diretor do
Serviço Nacional* do Recenseamento,
autorizado a efetuar os seguintes des-
taques e suplementações na tabele. ez-

plicativa do orçamento referente so
exercício de 1954, conforme segue:

DESTAQUES

DESPESA OEÇAILLENTÁtIA

Verba 1.0.00 — Custeio

Cons igrinfo 1.6.00 — Encarges
Diversos

Cr$
1.6.11 — Se eção, aper-

feiçoamento e espe-
cialização de pessoal 3.000.000,09

1.6.23'—. Diversos .... 10.000.009.00,
1.6.25 — Alugue.; de

equipamento mecâni-
co 	  16.000.000,C0

TOTAL 	  29.0n1 110.00

SUPLEYIENTAÇÕES

DESPESA ORDINÁRIA

Verba 1.0.co — Custeio
Consignação 1.3.00 — Material de

Constamo e de Transformação
Cr$

1.3.00 -- Alaté sis pri-
mas e produtos ma-
nufaturadas ou semi.
manufaturados desti-
n a dos a qualquer
transformação	 . . 3.000.000,00

Total da Consigna-
ção 1.3.00 	  3.000.000,00

DESPESA DE CAPITAI,
Verba 4.0.00 — Investimento.

Consignação 4.2.00 — Equipamentos
e Instalações

Cr$
4.2.01 — Máquinas,

motores e aparelhos 24.000.000,00
Total da Consigna-
ção 4.2.00 	  26.000.000,00

	  29.000.000,00

Rio de Janeiro, GB, em 5 de agôstO
de 1964, ano 299 do Instituto, — Con-
ferido e numerado. — Mauro Gon-
çalves de Andrade, Secretário da Co-
missão.

' Visto e - rubricado. — General de
Brigada Lzcinto de Mereces, • AiSessOr
th Comissão. Pub ,-se ;.:Te ral
de Divisão Aquinaldo Idsd Senna
Campos, "residente do Instituto de
Geografia e Estatística e da Comis-
são.
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ASSINATVRAS

ttEPaRTiçOES E PARTICeLAKEs .	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior: 4 	 Capital e Interior

Semeslre . . 	 Cr$	 600,00 Semestre .• . Cr$	 450,00
Ano,. 	  Cr$ 1.200,00 Ano 	  Cr$ 900.00

Exterior:	 Exterior:
Ano 	

parle st; perictr do enderéço vão
impressos o número do talão
de registro. o més e_ o ano em
que findará.	 .

A fim de evitar solução de

Ano . . . . Cr 1.000,00

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar 'a respectiva
renovação com • antecedência
mínima. de trinta (30) dias.

Cr$ .1.300,00
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,1 A's Repartições • Públicas.
árverão remeter. o expediente
'destinado à publicação nos
jornais, diàriamente, até às
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até às
11,30 horas.

- As reclamações: pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito. à Seção de Reda,cão, das
tI , 17,30 horas, no máximo
cté 72 horas após a salda dos

• órgãos oficiais.
— Os originais deverão ser

'dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.
, — Excetuadas as para o
exterior,. que erão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualqaer épo-
ca, por seis meses ou um ano.
- — As . assinaturas vencidas

poderão , ser suspensas sem
, aviso prévio.-

Para facilitar . aos assinantes
o verificação do prazo de vali-
dade de Mias assinaturas, na

•
— As Repartições Públicas

cingir-c-ão . às assinuluras.
anuais! renovadas até 29 de .
fevereiro de cada ano é às
iniciadas, em qualquer 'época,
pelos Órgãos •competentes.

- Afirn de possibilitar á re-
:nessa (.1e valores acompanha-•

dos dei esclarecimentos quanto.—
à sua aplicação, solicitantes
usemos interessados prefe-
rencialmente cheque ou 'vale •
postal,' emitidos a favor do.
TesouPeiro :do Departamento •
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções , dos- Órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes, que
Os solicitarem nó ato da assi-
natura. •

=-•	 -0 funcionário pública fe-
dera!, para fazer jus ao des-
conto ifitlicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.

— O custo de cada exemplai. .
atrasado dos Órgãos: oficiais
será, nu venda avulsa, acresci-
do de ,• Cr 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ailo
decorrido.

MINISTÉRIO DA FAZENDABANCO NACIONAL •

DO DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO

PAP n.9 546-64 — Dispensa de Res-
pausava' pelas Funções de Assessor
da Superintendênc a, Cargo em Co-
mis.são, Símbolo C-4.

Carlos Santas Junior — Economis-
ta, classe "C".

Mamo. DP-78-64, de 10-8-54.

FAP n•9 547-64 — Designação para
P.eaponder pelo Expediente da Asses-
tona Económica do Departamento de
Projetos, _Cargo em Comissão, Sím-
bolo 0.3, durante o afastamento do
titular.

-Carlos Santos Junior — Economis-
ta, classe "C".

Mein°. DP-78-64, de 10-8-64.

FAP n.9 548-64 — Designação para
Responder pelo Expediente do setor
de Revisão, Cargo em Com ssj.,0, Sim-

' bolo C.4, da Divisão de Contabilidade
do Departamento Financeira durante
o impedimento do . atual Responsável.

Sebastiáo Lopes Duarte — Contador
classe "C".

FAP n.9 554-64 — Designação de
Comissão de Inquérito Administra-
alvo, destinada a apurar irregulari-
dades apontadas no processo número
8.303-64. -

Art. 177 do E.F.P.N.D.E.
Hilton Casar Barbosa — Procurador

de la categoria.
Expedito Maess — Assistente Ad-

ministrativo. classe "13".
Rodolfo Mattos Acuy — Auxiliar

Administrativo, classe "C".

MINISTÉRIO
E OBRAS

DEPARTAMENTO NACIONAL,

DE ESTRADAS DE RODAGEM
PORTARIAS DE 5 DE JUNHO

DE 1964
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem, de
acórdo com suas atribuições legais
resolve:

N9 940 — Tornar sem efeito a me-
lhoria de salário, concedida pela por-
taria n9 1.721, de 31.12.60, ao servi-
dor — Pedro Gomes da Costa — ma-
trícula :V 1.025.510, da referência
17, para 18, na série funcional de
Apontador, da Tabela Especial de
Mensalistas.

N9 941 — Aposentar na forma do
art. 176, item I, combinado com o ar-
tigo Vil, parágrafo único e art. 187,
da Lei a9 1.711, de 28.10.52, — Pe-
dro Gomes da Costa — matrículeianú.
mero 1.025.510 na função de Apon-
tador, referência 17, da Tabela Espe-
cial de Mensalistas.

N9 942 — Eacciveaar,

1. Sob a Presidênc'a do Dr. Hiltan
Casar Barbosa.

Processo na 8.303-64.
FAP n.9 555-64 -- Designaçau para

viço de Assistência e Previdência,
Cargo em Comissão, 0-2, da Supe-
rintendência.

Resolução 148-64 do C.A.
João Cratz do Couto — Engenneiro

classe 93" e Chefe do Setor de Es-
tudos Financeiros e Atuarias da Di-
visão de Estatistica e Atuária do D.E.

DA VIAÇÃO
PÚBLICAS.
mero 1.711, de 28.10.52, Lúcia The-
reza Rocha Vianna — matricula aa-
mero 2.079.918, amparada pela Lei
IV 4.069, da função de Escriturária_

Jacintho Xav:er Martins Jún:or —
Diretor-Geral.

PORTARIAS DE 10 DE JuNHO
DE 1964

O Diretor-Geral da Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com suas atribuições legais
resolve:	 ,	 •

N9 943 — Revogar o constante da
Portaria n9 459, de 4.3.64, publicada
no Boletim Administrativo n9 a, da
mesma data, "abaixo discriminada:

Transi-rir os atos da assinatura
dos contratos de qualquer espécie, a
serem instruídos nas Divisões compe-
tentes, redigidos e lavrados na Pro-
curadoria Judicial, a partir desta data,
para a Caaital Federal, em recinto da
Representacão classe Departamento em
Brasi' ia, Ed'fíc'o do Ministério da
Viação e no; presença de testemunhas
ali residentes e domiciliadas;

— Designar o Engenheiro — Celso
Claro Horta Murta — Chefe daquele

órgão, para comparecer aos aios de
assinatura dos referidos instrumea tas,
podendo para êsse fim,' firmar, assinar
e praticar oa demais atos necessários .
a formalização e legalização dos cona
tratos;

— .Recomendar que, imediatamente
após a solenidade de assinatura, se-
jam es contratos devolvidos à Pio.
curadcria Judicial, para apr-vação"
dessa : Diretoria:Geral, publicar no
Bolada-a Administrativo o encaminha_
mento à apreciação da Delegaaão de
Contrõle.	 .

Processo n.9 8.188-64.

FAP n.9 549-64 — Deaianação de
Comissão de Inquérito Administrat-vo
destinada apurar irregularidades
apontadas no processo n.9 8.242-64.

Art. 177 d0 E.F.B.N.D.E.
Hilton Casar Barbosa — precur2,dor

de 1.a categoria.
Jaime Hugo Patalano — Técnico

em Contabilidade, classe "C" e R-E
da Seção de Orçamento da - Divisão
de Organ'zaçáo e Orçamento do D.A.

Rodolfo Mattas Acuy — Auxiliar
Administrativo, classe "C".

• Sob a presidência do Dr. , Hilton
Cesar Barbosa.	 •	 -

Processo n.9 8.242-64. forma dan ast, 75, in ruí-

•

:7, 9 :944 — Criar, sob a
do 29 Distrito Rodoviário Federal, una
Escritório de Fiscalização, Com o pre-
fixo EF-3, sediado no Km 25b de
ER-22.

N9 945 a- Criar, sob a jurisdiçao at
Distaito Rodoviário Federal, uni

EscritÕrio de Fiscalização, com u pre.
fixo EF-2, Sediado em Castanhal.

N9 946 — Transferir, a Sede do Es-
critóris de Fiscalização (EF-6-5) para
laraxã, anteriorrasnte sediado em
Campos Altos, sob a jurisdição do 69
Dittr'io iário Federal.I	 •N9 gca — Designar a Oficial de Ad-
MJÉJ,	 --tração, nível 12-A	 Maria Ali-

G	
SI

ce	 uimarães Boràes	 matrícula
n9 1.018.011, paa substltuia o Chefe
da Seção de Expedição (S.C.3). do
Serviço de Comunicações, da Divisão
de Administração, em suas faltas e
impedimentos eventuais, até 39 (trin.
ta) d:as.

N9 966 — Designar o Arquiteto, ní-
vel 17-A — Augusto Loureiro de Sá
— m. trícula n9 1.993.055, o Arquiteto
nível. 18-13 — Gilson Carlos Bastos
Nogueira — matrícula n9 1.725.724 e
o Arquiteto Roberto Barbo — de' Car-
valho — matricula n9 2.179.350, am-
parado pela Lei na 4.069-62, para
ccnstituirem a Comissão destinada a
receber as obras executadas na sabre.
loja do Edifício Unidos, pela Emprésa
de Engenharia e Construções Ltcla
para' a insta'ação da Diretoria da Da.
visão de Planejamento.



[UDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.

Estrada de Ferro Central do Brasif

PORTARIA N9 46-G

O Diretor-reuperintendente 'da Rede
Rega:nal da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, na forma da delegação
que .he foi conferida pela Decisão de
27 de outubro • de 1961, da Diretoria
Colegiada, com base na letra -a" lo
art. 39 do Decreto n9 42.380 de 30 de
setembro de :.9,57, vem a nova redaeao
introduzida peio ext. 19 lo Decreto
n9 43,548, de 10 de abril de 1058 e,
usando das atribuições que lhe são
conferidas pelos arte:. 49 P 59 de, De-
creto n9 43.549, da 10 de abri l de 1958;
resolve aplicar a Francisco damilo
Gusmão, matrícula n° 493.164, auxi-
liar de trem nível "8" lotalo na A.
R. T.-3, a pena ale suspensão por 10
(dez) dias, na forma do art. 205, da
Lei no 1.711-52, por não ter cobrado
uma passagem de le alasse • no per-
curso. de 'Bocaiuva para Montes Cla-
ros, no trem R-5 de 22 para 23 de de-
zembro de 1962. . 	 •

Apuração feita. pela Contedoela da
Receita- no_ processo de Ti? 915.519-
RG-1 -63. - Cel. Antônio Negreiros
de Andrade Pinto, Direter-Superin-
tendente.

PORTARIA N9 56-G
O Diretor-Superintendente da Réde

Regional da Estrada de Ferro Central
do Brasil, na forma da cp. egaç5x) que
lhe foi conferida pela Decisão de 27
de outubro de 1961, da. Gretoria Co-
legiada com base na ;etre 'a" do ar-
tigo 39 do Decreto n9 42.380, de 30 de
seteme eo de 1957, com a nova redação
introdulda pelo art. 19 do Decreto
n9 43.548. de 10 de abril de- 1958 e,
usando das atrieoições mie lhe são
conferidas pe os arts. 49 e 59 do De-
creto T 9 43.549, de 10 de caiei. de 1968,
resolve aplicar a Narciso Sant'Ana,
Auxiliar de Estação, código P-105,
matricula n? 498.481, lotado na Esta-
ção D. Pedro II, a pena de ¡suspensão
de 15 (qu'nze) dias, na .fornia do ar-
ligo 203, da Lei n° 1.711, de 1932, por
ter assinada ne pernoite de 31 de de-
zembro de 1260 para 1 de janeiro de
1961, o ponto de Deociecio notts,
após prévio entendimento.

Apuração feita pela C.P.A,, Poe-
taria tal 30 tara-A-04. - Renato &-
Araujo, Diretor-Superintendente.

AgOstc do 1964 kW* .
Tkça-feira 25

• , 	 	 •

f ' No 967 - Considerar a titulo pra- Serviço de Construção de Obras de
visório, o ej.rildor - Edmundo Xavier Arte, da Divieãe de Construção .
de Olivelea - matricula no 1•009.2e,2, 149 984	 Designar a Centa,dora,
do Quadro do Pessoal - Parte ee nível 18-B - Sueeda Pessoa de Bar-
dial, reepensável pela substituiçe- 'e ras - matricula n9 1.164.324, para
Chefe do Servieo de Equipamento e responder pela Chefia do Serviço Ade
Material, do 89 Distrito Rodoviário mlnistrativo Di .:tr:tal, do 7? D s.e,
Federal, em suas faitas e !menti:men.. Rodoviário Federal.
'tos eventuais jitó 30 (tea • a) elas.

- N9 985 - Conceder dispensa ao Otie
. N9 968 - Considerar a titulo pro- ciai de Administração, nível 16-0 -'
alsório, o servidor - Luiz Carieis Pin- Fernando Marcos de oliveira e Brito
'to de Arruda - matrícula 119 2.018.132 __ matricida 1.188.018, da função

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 -- Parte 10_

Designações

Em 27 de abril de 1934
N9 Br-25 - Atendendo a conve-

niência do serviço, designo Gladstone
Lima Aimendra, Chefe da Seção de
Cada•ero e Concessão de Terras desse
Departamento, para desempenhar as
funções de Assessor do Interventor
da SUPRA.

N° Br-26 - Atendendo à conveniên-
cia do serviço, designo Pedro Carlos
Macnado Peixoto Procu rador de le

PORTARIA DE 30 DE JULHO
DE 19(34

O Reitor da Universidade de Santa
Maria, no uso das atribuiçtics que lhe
confere o art. 89 do Decreto número
51.652, de 9 de janeiro de 1963, e de
acôrdo com a Lei W 3 834-0 . da 14
de dezembro de 1960, reeeestc:

N9 989 - Conceder a Saionnta Pa-
&lha, matrícula no 1.032.111, Serven-
te, GL-104.5, do Quadro de Pe.s.soal -
Parte Permanente do Ministério da
Educação e Cultura, de conformida-

de com a Circular n9 4-BSB, de 8 de

.do Quadro do Pessoal - Parte
:accial, responsável pe sa sair" "" 'aão

do Chefe do Serviço Administrativo
Distrital, do 129 Distrito Rodoviário
Federal, em suas faltas e impedimen.
tos eventual" até 30 (trinta) dias.,

N9 eee - Considerar a iiiva pro-
visório, o servidor - Mário José de
Moura - matricula n9 2.137.113 am-
parado pela ..,31 n. sn'osia-
tuto do aefe da Seção eis Ore:anela_
'to (S.A.D.1), do Servira Arlinl.oistra„
tivo Distante], do 129 Distrito Podo-
viário Federal, em suas .faltes e im-
pedimentos eventuais, até 30 (trinta)

•
N9 974 - Conceder dispanaa ao Au-

xiliar de Engenheiro, nível 11-A nn

Eatácio de Paiva e Mello -- matricula
119 1.809.147, da t e eão gratificada --
eimbolo 9-P, de Secretário do Chefe
do 79 Distrito Rodoviário Federal.

No 973 Desigra.. a Escriturália,
nível 10-3 - Maria Magdalcna Cara.
pes Lima -- matrícula n9 1.165.491,
>ara exercer a função gratificada,
Êmbolo el-F, de Secretária do Chefe
ao 79 Distrito Rodoviário Federal,

N9 978 - Conceder dispensa ao
Dfleial de Administração, nível 14-3
- Manoel Xavier Carneiro Pessoa
Neto - matricula ne 1.019.034, da
fume() gratificada de Chefe do Ser-
viço Administrativo Distrital, símbolo

•2-F, do 49 Distrito Rodoviário Fe-
deral,

NO 979 - Designar o Oficial de Ad-
ministração, nível 14-3 	 José Car-
neiro Barreto matricula número
1.019.034. para er a r a funcão gra-
tificada de Chefe do Serviço Adminis-
trativo Dis+ rital, símbolo 2-F, do 49
rol.s. trlto Rodoviário Federal.

N9 5,0 - Conceder • dispensa a0
Engenheiro, nível 18-B - José de
Arimatéa Machado - matrícula nú-
mero 1.165.431, da função gratifica-
da, símbolo 1-F, de Assessor Técnico
do Chefe do 79 Distrito Rodoviário
Federal.	 •

N9 981 - Conceder dispensa ao En-
genheiro Agreocemo, nível 18-B - Al-
berto Augusto Borgas, -- matricula
n9 1.165.245, da firtee ilo 'gratificada de
Chefe da Seção de Laboratório -
(S.T.D.41 - símbolo 3-P, cio Serviço
Técnica Distaltal, do 79 Distrito Ro-
doviárlo Fe	 1,

N9 Ne - Dispensar a pedido, o En-
genheiro, nível 18-B - Carlos Data,
- matricu le no 2.031.104, da função
•gratificada de Chefe da Seção de
Orientação (SCOA-1), stmbolo 3-P, do

gratificada de Chefe .do Serviço Ad-
ministrativo Distrital, símbolo 2-F, do
79 Distrito Rodoviário Federal,

N9 986 - Conceder dispensa ao
Oficial de Administração, nível 11-13

Olinto da Costa Pinto a- -matri-
cula n° 1.e22.845, da função gratifi-
cada de Chefe da Seção do Peesoal
(S.A.D-4), símbolo 4-F, do Servieo
Administrativo r.)::trital, do 12+ Dis-
trito Rodoviário Federal.

:;9 987	 eoeidnar o Oficeal de Ad-
ministração, nível 14-B - Olinto da
Crsta Pinte matricida ta 1.022.315,
para exercer a função gratificada de
Chefe do Serviço Administrativo Dis-
trital, símbolo 2-F, do 129 Distrito Ro-
doviário Federal.

N9 988 - Dispensar apedido, o Lena
genheiro, nível 17-A - Rodrigo Cruz
Vieira - matrícula n9 1.077.190, da
função gratificada de Chefe do Ser-
viço de Trânsito Distrital, eimbolo
4-F, do 59 Distrito Rodiviário Federal

N9 989 - Designar o Engenheiro,
nível 17-A - Gerson Praga Lima -
n '-'eula n9 2.031.199, ;rue
a função gratificada da Chefe do Ser-
viço de Trânsito Distrital, símbolo 4-F
- do 59 Distrito Rodoviário Federal.

N9 990 - Designa: o 23.:fcial de Ad-
ministração, nível 14-3 - Bene eito
Rodrigues de Andrade - matrícula
n9 1.022.84', para exercer a funo
gratificada de Chefe da Seção do Pes-
soal (S.A.D-4),- stmbolo 4-F, do Ser-
viço 'Administrativo à.) Jtr ital, do 129
Distrito F	 '.srio Federal,

N9 :1 - Des:gnar o Escrevente-
Dactilógrafo - Isaac Silveira Levy -
matrícula n9 2.040.995, amparado pe-
la Lei ' 9 4.0' ,)-52, a exa-e^r a :un-
ção gratificada, símbolo 9-F, de Se-
cretário do Chefe do 19 Distrito Ro-
doviário Fede-1.

N9 992 - Aposentar na forma do
disposto no item III, do art. 176, com-
binado com o Rena III, do art. 178,
ambas da Lei Ti? 1.711, de 28.10.52,
Leopoldo Paulino Neves -- matrfeu:a
n9 1.040.522, no Cargo de Trabalhador,
nível I, horizontal IV, do Quadro do
Pessoal.

N9 993 Aposentar na forma do
art. 176, Item III, combinado com o
art. 178, item II, ambos da Lei nú-
mero -1.711, de 28.10.52 - Manoel

...ira ci.,. Costa - núme.
ro 1.020.1 , no Cargo de Motorista,
nivel 8-A, do Quadro do Pessoal. -
Jacintho Xatrer Martins Júnior -
Diretor-G( -1.

Categoria, para responder pelo cape/
- cliente do Departamento Jurídico eia
Brasília.

N9 Br-33 - Atendendo à conveniene
'eia do serv.ço designo o Majo: O.>
mar de Oliveira Ferreira, para de.
sempenher ao funções de Assessor e
Substituto eventual do Interventor clÁ
SUPRA

O presente ato v:gora deede 13 de
abril do corrente, - Enzygd"o ae

' paula, Ma j or QEMA, Interventor
SUPRA em Beaellia.

'

fevereiro de 1063, eia Divisão do Pes-
soal do referido ministério, a Grata
f,cação Actic,onai por Tempo cie ser.
'viço, de 25% (vinte e dnco por cento),
prevista no item XI do artigo 141, da
Lei n° 1.711 de el de outubro de 1952,
visto ter completado em 23 de masco
de 1964 , 25 (vime e c:nco) anos cie
Serviço Público

A Despes.a correrá à co.nti do Ore
çamento Interno da Faculdade da
Farmácia -ubronsigneção 1.1.21 -
Gratificação adicional por tempo de
Serviço. - Proa José Marfar° da
Rocha F7 1110, Reitor.

MINISTÉRIO DA,
AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DA POLITICA AGRÁRIA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO.
E CULTURA

UNIVERSIDADE DE SANTA MARIA

Guia de Recolhimento do Impôsto do Sêlo
por Verba Especial

Preço., Cr$ ZOO

• A VENDA: Aven?da ..R. ocii-igues Alves, 1 . Agência , : - Ministeze r-i) dr, n'a±endq.

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POS T
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MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

DESPACHOS DOS sci

Proc. n9 88.053-63 - Sabato An-
tônio magaldi, procurador de 3. a Ca-.
tegoria, requer o acréscimo de venci-
mentos de 20% para 25%, de acôrdo
com a Lei 3.414-58.

Despacho: Autorizo o acréscimo de
vencimentos, no valor de 25%, a par-
tir de 29 de maio de' 1960, nos têrmas
do item II, do art. 12 da Lei número
3.414-58,	 •

SG., em 16-7-64. ".
Prec. n9 40.77S-62 - Arthur Fer-

reira dos Santos, Engenheiro. - Re-
posição de lieença especial recebida
em espécie.

O Presidente do Instituto de Presi-
dência e Assistência dos Servidores-do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere; -ari. 17, da Decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve;

N9 2.046 --- Dispensar, • Lucy Car-
neiro Ramos de Azevedo, Oficial de
P.dm'Alistração nível 14, matrícula nú-
mero 1.900.471, ponto 1.174, da fun-
ção gratificada 3-F, de Chefe da Se-
ção de Cadastro e Identificação
(PCI), da Divisão de Pensões e Con-
tribuições (DPC), do Departamento
de Previdência (DP), do Quadro da
Administração Central e órgãos Lo-
cais - 1. a Seção do Orçamento -
Parte Permanente.

NO 2.047 --" Designar Sampson Ma-
theus Nune-s, Oficial de Administra-
ção nível 14, mat. 1.900.337, ponto
1.126, para exercer a função gratifi-
cada 4-F, de Chefe da Seção de Ca-
dastro e Identificação (PCI), da Di-
visão de Pensões e Contribuições
(DPC), do Departamento de Previ-
dência (DP), do Quadro da Adminis-
tração Central e Órgãos Locais -
Seção do orçamento - Parte Perma-
nente.

N9 2.049 - Dispensar, Solange
Fam Cerqueira, Oficial de Adminis-
tração nível 14, mat. 1.900.81e, onto
leoa do cargo em comissão 4-c, de
Cbefe da Divisão de Seguro Social
(DPS) do Departamento de Previ-
dência (DP), do Quadro da Adminis-
tração central e Órgãos Locais - 1.ft
Seção do Orçamento - Parte Perma-
nente.	 -

Ne 2.051 - considerando o disposto
ne Art. 39, do Decreto n9 50.285, de
21-2-1961, designar Fernando Vieira
Cordovil, Escriturário nível 8, matri-
cula 1.054.914, ponto 8.171, para
exercer a função gratificada 4-F, de
Chefe da Seção Local de pagamentos
(PLG). da Divisão de Pensões e Con-
tribuições (DPC), do Departamento
de Previdência (DP), do Quadro da
Administração Central e Órgãos Lo-
cais 1. e Seção do Orçamenta -
Parte Permanente. ..- jeareos Doe.-
lhe, Residente. is"	 --e-
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AliSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO

PORTARIAS DE 24 DE JULII0
DE 1964

O Presidente do Instituto de Previ.
ciência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o art. 17, do Decreto-lei
ne 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
resolve:

N9 2.004 - Tendo em vista o que
consta do processo n9 30.280-64, dis-
pensar, a pedido, Aloysio de Oliveira
Lima, Técnico Auxiliar de Mecaniza-
ção, nível 11-B, mat. 1.911.914, de.
função gratificada 17-F, de Encar-
regado da Turma de Contrôle de Ope-
rações (GOM-1), do Serviço Técnico
Mecanizado de Organização e Con-
trôle (SGO), dos Serviços Gerais de
Administração (SG).

N9 2.005 - Tendo em vista o que
consta do processo n9 .30.280-64, de-
signar Mário Pinheiro, Técnico Au-
xiliar de Mecanização, nível 9-A, ma-
trícula 2.035.712, para exercer a fun-
ção gratificada 17-F, de Encarregado
da Turma de Contrôle de Operações
(GOM-1), do Serviço Técnico Meca-
eizado de Organização e Ccntrôle

s(SGO), dos Serviços Gerais de Admi-
nistração (SG), do Quadro da Admi-
nistração Central e Órgãos Locais -
Pare Permanente.

N9 2.009 -- Tendo em vista - os ter-
mos da Portaria n9 1.927, de 20 de
Julho de 1964, delegar pociéres espe-
ciais ao er. Kepler Anthony, Oficial
ie Administração, nível 12-A, matrí-
cula n9 1.268.125, nomeado para
exercer o cargo em Comissão, sim-
ulo 7-C, de Delegado da Agência do
IPASL no Estado do Amazonas
(AAM), pare o fim de representar o
IPASE nas transações de compra e
ienda, respectivas promessas e ope-
rações de mútuo com garantia hipo-
tecária, sôbre imóveis localizados no
'aferido Estado, de acôrdo com as
instruções em vigor e uma vez apro-
rade cada operação pelo Diretor do
aepartamento de Aplicação de Capi-
'ai.

ti para tal fim, fica o referido ser-
vidor autorizado a assinar as neces-
árias escrituras, dando ou recebenda
e preços e quantias, repectivas qui-
-ações, requerer o que fôr preciso pe-
ante quaisquer repartições, devendo
er consignada em cada escritura a
relicação especificada dr, proceseo
-dministrativo e a, data de despacho
-révio do Diretor do Departamento
'e Aplicação, que homologou a ope-
ação e aprovou a respectiva minuto

.'e escritura.
3. Os presentes poderes vigorarão

-ómente enquanto o outorgado exer-
eer o cargo de Delegado da Agência
do IPASE no Estado' ao Amazonas
9AM) - Marcos Botelho, Presi-

slente.
PORTARIAS DE 28 DE JULHO

DE 1964
O Presidente do Instituto de Previ-

l ência e Assistência dos Servidores
, 10 Estado, usando da atribuição que
l he confere o art. 17. do Decreto-lei
a9 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
resolve;
• NO 2.032 - Exonerar, Fernando
Vieira Cordovil, Escriturário nível 8,
•-nat. 1.054.914, ponto 8.171, do Cargo
en Comissão, símbolo 4-C, de Chefe
la Divisão de Pensões e Contribui-
-óes (DPC), do Departamento de
Previdência (DP), do Quadro da Ad-
ninistração Central e Órgãos Locais
- 1.e Seção do Orçamento o- Parte
Permanente.

NO 2.e35 - Dispensar, alaria Jeeié
atamos da Meia: Cabral, norevente-

conformidade com as Instruções nú-
mero 29-69.

SG., em 20-7-64.

Serviço do Pessoal

Apostila

DE 13-7-1964
O Chefe do Serviço de Pessoal, ten-

do em vista a autorização do Senhor
Diretor dos Serviços Gerais de Ad-
ministração, constante do processo
ne 24.695-e4, de 13 de abril de 1964,
declara que ficam assegurados ao ser.
vidor Fernando José Leans Botelho,
matrícula n.9 1.581.784, os vencimen-
tos correspondente ao Símbolo 4-F,
Agregado, pelo que declara lgpalmen-
te vago o cargo de Oficial de Ad.
ministração, nível 12-A, que inha
sendo ocupado pelo referido servidor,
de acôrdo com a Lei n.9 1.741, de 22

cle 1952, e o artigo 5.9

Dactilógrafo nível 7, mat. 1.508.856,
ponto 15.944, - da função gratificada
15-F, de Encarregado da Turma de
Administração (PSX), da Divisão de
Seguro Social (DPS), do Deperta-
mento de Previdência (DP), do Qua-
dro da Administração Central e Ór-
gãos Locais 1.' Seção do Orçamento
- Parte Permanente.

N9 2.042 - Tendo em vista 'o dis-
posto no art. 2, letra a, do Decreto
W 54.003, de 3 de julho de 1964, con-
ceder exoneração, de acordo com o
Art. 75, inciso II,. letra a da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
ao Bacharel Rogério Christo Miranda
de Moraes Bittencourt, Tesoureiro
Auxiliar,de le Categoria, do Quadro
de Pessoal do Ministério da Fazenda,
do cargo em Comissão, símbolo 3-0,
de Chefe do Gabinete da Presidência
do IPASE por ter sido nomeado para
outro cargo, também de provimento
een comissão.

N9 2.044 - Considerando o dis-
posto no Art. 39 do Decreto número
50.285, de 21 de fevereiro de 1961, de-
signar Murilo Aranha, Procurador de
2. a Categoria, mat. W 1.746.264,
para exercer a funçãç, gratificada,
1-F, de Chefe dos Serviços Auxiliaras
(SDA), do Departamento de Seguros
Privados e Capitalização (D6), do
Quadro da Administração Central e
Órgãos Locais - 1. e Seção d0 Orça-
mento - Parte Permanente,

 do
990,

os pareceres, defiro o

de novembro

requerido, em 1962.
informações e Decreto n.9Despacho; Face às 	 de 14 de maio de

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
"E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO DO SAL

RESOLUÇA0 N9 29/64i

Permite, em carc't•n excepcional, a Importação de sal boliviano
paia suprir a falta de sal brasileiro no centro oeste do' Brasil.	 •

O Censelho Deliberativo do Instituto Brasileiro do Sal, usando claS
atribuições que lhe confere o artigo '19 da Lei; número 3.137, de 13 de
maio de 1957 e

Considerando que há evidente deeequilibrio eatre a oferta e o consumo
do sal de. Centro Oeste do Brasil, urgindo providência para neutralizar o
efeito dessa enormalldade;	 .

Considerando o que consta dos processos CD-39/64 e CD-42/64, inclusive
os pareceres da Procuradoria e as informações srla Divisão Técnica e da
Seção de Estudos Técnicos e Económicos do I.B.S. relativos à importação
do, sal boliviano para atender, na atual conjuntura, à necessidade de
abastecer p egado Centro Oeste do Brasil; •

Considerando que o Convênio de Comércio Inter-Regional, assinado ene
Roboré em 29.3.1958, estabelece as maiores facilidades para o Intercâmbio,
de artigos produzidos e , consumidos na vasta região fronteriça de Brasil
com a Bolívia, constando o sal das relações dos produtos protegidos per essas
facilidades de importação e exportação;

Considerando que as disposiçóes do Convênio de Roboré não anulam
as odgênciaz para a importação de sal estrangeiro fixadas na Lei número
3.137-57; .	 ,

Considerando, finalmente, as providências já encaminhadas pelo Governo
Federal tendentes à importaVio do sal' estrangeiro, resolve:

Art. 19. Fica permitida até 31 de dezembro de. 1964 e eia caráter,
excepcional, a importação de até vinte (20) mil toneladas de sal procedente'
da Bolívia exclusivamente para comum° do gado nas regiões do Centro
Oeste do Brasil.

Art. 29 As importações de sal boliviano deverão ser procedidas das
formalidades legais, especialmente da prévia autorização do Conselho
Deliberativo do I.B.S. em cadr caso.

Art. 30 Sômente poderá ser -permitida a importação do saido boliviano'
se as respectivas transações Comerciais forem realizadas em cruzeiros.

Art. 49 Antes de serem entregues ao Consumo as partidas de sal
importado da Bolívia, os respectivos importadore,s recolherão às Agências "
do Banco do Brasil S.A. Indicados pelo I.13.S. a taxa cul-valorem conforme
o art. -89 da Lei número 3.137. de 13.5.57, ,modificado pelo artigo 19 da
Lei número 4.018, de 16.12.61 e a6 Resoluções disciplinadonas de. cobrança
dessa taxa	 •

Art. 59 Semente poderão importar sal da Bolivia para os fins constantes
desta. Resolução os distribuidores, negociantes, associaçôee "e cooperativas
de criadores registrados no

, Art. 69 Esta Reslução -entrará em • vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário. 	 s	 . -

Sala das Sessões, 3 de agasto de 1464. 	 José Ferreira de Sousa,
pl.e444ente,
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•

ÊESOLUÇA0 NO 32/84 .

Reajusta, em caráter de cmergêncios, o pico do sal ensacado nas
/Maça; do Rio de ;caneiro, Is'iterM, Angra nos Re:s, santos, São
Paulo, Rio Grande, Pelotas e Pôrto •Alegre.

O Conielho Deliberativo do luitituto Brasileiro do Sal; usando nas
atribuiçbes çue ihe são conferidas pela Lei n9 3.137, de 13 de mato de wn,
e considerando o que consta do processo CD-19 764 e da ata número 56-64,
de 21 do corrente, resolve:

Ari. 19 Ficaín reajustado, em caráter de emergência, os preços do
sal ensacado de qualquer procedência, nas praças do Rio de Janeiro, Niterói,
Angra dos Reis, Santos S. Paulo, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegro.
não ()adendo exceder ne limite, constantos das tabelas anexas números
1 a 8

$ 19. NtE venda:, de praça a praça, sejam feitas por importador ou
atacadista observar-sc-ão os preços estabelecidos na . abeis, para o
importador, posta a mercadoria no vagão ou no costado do navio.

I 29 Quanda o vendedor e o comprador forem 'da, mesma praça, 03
Preços serão os contantes das tabelas de Importador ou Atacadista,''
conforme o caso, posta 8. mercadoria no.velculo do comprador;

I 39 . Para vendas " até 200 sacos de sal de €0 kg na medula Praia
e até 600 sacos-entre praças diferentes, vigorará a tabela, do stacadtstá.

, Art. 20. O preço de revenda do sal em cada um dos mercados;
abastecidos pelas praças a que se refere O artigo 19 será, no máximo,
igual e soma de três parcelas, A saber:-

a) o preço fixado pelas rerpectivas tabelas para o importador;

?A as despesas efetuadas' dessas ' praças até o ponto de destino;

c) o lucro do revendedor,, que .ná.'4) poderá exceder de 10% . tdez' por
vento) sobre o montante das 2, primeiras 'Parcelas.

Art. so. A , infração ao disposto nesta Resolução 'será punida coai , a
multa igucu ao valor total do , produto, tios térmos do artigo l7, 1 39, alínea
lir, da f.ki n9 3.137 de 13.5,57, publicada rio D.O, de 26 3 . 3'. , "in prejuízo
de aplicação de outras disposições penais que porventura C ., )2 em.	 •

Art. 49 Qus:on-r aumentó nas despesas maritimas que tor autorizado
pela Cotnissão de Marinha Mercante, a partir da vigência desta - Resolução,
será acrescido opinante no preço da tonelada de sal m en— , no alo, Santos
e Pôrto Alegre: ficando, porém, sujeito á horanlOgação prévia do Conselho
Deliberativo do 1.2 5—	 •	 -

Art. 50 Esta Re.solução entrará. -sai vigor, na data de sua .publlcaçãO,
• partir de quando ficará revogada a de-nOmero G7-63, de 15 de outubro
de 1063.	 •	 ,

Sala das . Ses-s6ea do Conselho Deliberativo do Instituto Brasileiro do
Sal, 21 de agosto do 1964. — José Ferreira de Sousa, Presidente.	 •

(ANEXA A REsoLuÇA0 N9 32-61)
•

7/USELA No 1'.

Pr403 máximo , do Sai procedente do Estado do Rio de Janeiro
nas praças do Rio de Janeiro e Ntterát

(Tonelada a granel CIF Cr$ 54.358,30)

1
Importador	 Atacadista.	 1 Varejista ,.

III••nnn•n

Cr$

SAL

TABlrLA N9 2 „

Preços máximos elo Sal, procedente do Rio Grande
nas praças ao Rio de Janeiro e bater&

(Tonelada a granel Cl? Cr$ 31.355,30)

do Norte,

• SAL	 Importador I Atacaciztà 1 Varejista

,Grosso

Saco de 30 kg 	
Saco de CO kg 	

Moído

Saco da30 kg "	 	 4•••,t•
Saco de GO kg 	

Fardo de 00 kg

Em saquinhos de .1 kg 	
Em saquinhos de 2 kg 	

Penetrado
Saco de 30 kg . 	
Saco de 80 kg 	

Avnao e Cascalho
Saco de 30 kg 	
Saca d 60 Ira 	

Pardo de 60 kg
Em saquinhos dei. kg 	
Em saquinhos de 2 kg 	

.Gtosso

Saco a: 30 kg 	
Saco de 60 kg 	

Grosso

0-
SAL Importador	 Atacadista

	 7e,

TABELA N°4

Preços maxtmos a.o SalPrOceitente do Rio Grande do Mn wit,
nas praças 

e 
Angra dos Reis e Santos

(Tonelada a granal 0129	Cr$ 38.442.001

Preços int:Imos
de Janeiro, nas

• 13A14 Importador Atacadista

(Tonelada a granel CLF — Cr$ 35.442,00)

TABELA N 3 ,

do Sai, iirocedente do Estado do Ruo
praças de Angra aos nets e Santos •

Cr$'Cri

	

1.892,80	 2,080,90

	

3.442,00	 3.786,30

04

	

5 . 951,50	 O.545,0

	

6.332,30	 5.865,50

	

1.905,00	 • 2.095,40

	

3.464.40	 3 811,20

	

1.913,90	 2 104,90

	

3.479,60 1	 3 82760

3.52110

Cr$

1.914,50
3.482.20

1.07,2o

5.1311,40
5.483.30

136,00 1 kg
244,20 2 kg

•

80.80 1 kg

Cr$ -

79,80 1 kg

2.130,40
9.874.20,

2.100,70
3.829,90

8.752,40
0.031.20

Cr$

Cr$

•

2.024,40
3.681,10

2.228,50
4.049,30

Saco de 30 kg 	
Sae0 de 60 kg

Peneirado
1.969,101.7890

Grcsso

Saco de 30 kg 	

Saco cl. 60 kg 	

Mozcio

Saco de 30 kg 	

Saco de 60 kg 	

Pard4 dc CO kg

Em dítquinhos de 1 kg .• O*

Em saqu,nhas d: 2 kg 	

74,90 1 kg3.253,80 3.579,70
2.233,90'2.03/,10

3.704,80 4.075,40
Saco de 30 kg 	
Saco de 60 kg 	

Moldo e Cascalho

Saco de 30 kg 	
Saco de 60 kg 	

Pardo de 60 kg

Em saquinhos de 1 kg 	
Em saquinhos de 2 kg 	

1.991,30

2.252.0074,90 1 rg • 2.047,00
3.720,00

3.820,70

1.809.90

'3.291,10
4.092W.

6.341,905.765,60
6:970,90
8.249.60

6.337,00
5.881.30 -5.145,30 5.059,60,

133,10 1 kg

235,00 2 kg-



1.199,006.54340
6.473,805.885,10

TABELA N 6
Preços máximos do Sal, procedente do Rio Grande do Ncfrte,

na praça de São Paulo
'Tonelada a granel CIF — Cr$ 36.442,00 — Santos)

SAL
	

Importador	 , Atacadista

n•n•nn

Grosso

Saco de 30 kg 	
Caco de 60 kg 	

, Peneirado

- Saco de 30 kg 	
saca de 60 kg 	

Moído e Cascalho

Saco de 30 kg 	
Saco de 60 kg 	

Fardo de 60 kg

Em saquinhos de 1 kg 	
Em saquinhos de 2 kg 	

Cr$

2.184,50
3.972,70

2.198,10
3.998,00

2.207,70
4.014,40

6.730,70
6.050,90

Cr$

2.403,2u
4.3'480

.3.41:7,70
4.397,50

2.428,80
4.416,30

1.404,70
6.055,50

2.261,50
4.109,00

•
6.743,90
6.085,10

• 2.488,20
4.524,40

' 7.418,40
• 6.692,80

MINISTÉRIO DA rJUSflÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

1
Repositório de doutia, deeisões administrativas,

pareceres, acdrditos dos tellninais Judicitsrlos, legisla,
são, acompanhado de !adices analltieo • alfabético.

ARQUIVOS DO

Publicação tri#31.$081,

— DEZEMBRO — 196.1

'Preço: Cr$ 300,00 '

)VENDA:t
Na Guanabara

Sedo de Vendas : Av. Rodrigues Alves, I'

Agência I: Ministério da Fazenda

'Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Poetai
Em Braglia

Na . sede do D.I.N.
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• TABELA N9

Preces máximos do Sal, procedente do Estado do Rio de Janeiro, j
na praça de Siáo Paulo

Tonelada a granel CIF — Cr$ 36.442,00 — Santos)

TABELA N9 7
Preços máximos do Sal, procedente do Estado do Rio de Janeiro,

nas praças do Rio Grande, Pelotas e Pôrto Alegre
(Tonelada a granel CIF — Cr$ 41.445,70)

Grosso
Grosso ér$

•
Cr$ Saco de 30 kg 	

Saco de 30 kg 	 . 2.071,00 2.280,70 Saco de .60 ka. 	

Naco de 60 kg 	 3.766 70 4,143,40 Moído

Moído 'Saco de 30 kg 	

Saco de 30 kg 	 , 2.093,70 2.302,90 Saco de 60 kg 	

Caco de 60 kg 	 3.807,20 4.188,50 Fardo de 60 kg

•Fardo de 60 kg Em saquinhos de 1 kg

Em saquinhos de 1 kg 	 6.524,70 r1.178,20 Em saquinhos de 2 kg 	

Em saquinhos de 2 kg 	 5 . 843,90 6.428,00

.SAL	 Importador	 1 Atacadista 1

SAL	 Importador	 Atacad'sts .

1	 .1
Cr$	 Cr$
I
2.129,70	 2.34300

• 3.872,80	 • 4.261,30

i
2.152,50	 2.367.70
3.913,50	 4.304,80

l'ABELA N9 8
Preços máximos do Sal, procedente do Rio Grande do Norte,

nas praças do Rio Grande, Pelotas e Pôrto Alegra
(Tonelada á granel CIF — Cr$ 41.445,70)

SAL
	

Importador
	

Atacadista
I

,	 Grosso

Saco de 30 kg 	
Saco de 60 kg 	

Peneirado.

	2.253,30	 1	 2.478,30

	

4.097,30	 1	 4.507,40

• Moído e Cascalho

Saco de 30 kg 	
Saco de 60 kg 	

Fardo de 80 kg

Em saquinhos de 1 kg 	
Em saquinhos de 2 kg 	

' Rio de Janeiro, 21 de agdsto de 1954. — José Ferreira de Souza, Pre-
sidente.

Saco cie 30 kg
Saco de 60 kg

2.240,30	 1	 2.463,80

Cr$	 1	 Cr$

4.073,40	 1	 4.480 70
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• í(1 _ 1)j P

sante:
R . valor do reajustaaento tos preços contratuals.
Po* a preço unitário ou global contratua)

o M • valores, inicial e atualizado, to partmetro repreaentati
1 To ta •:o te obra; seri aferido com o salário atalmo men

sal no Estato ta Guanabara.
Mó• C421.000,00 (vinte e um mil cruzeiros) em tezembro te 1963.

valores, inicial e atualizado, to parámetro representati
vo ia equipamento, ootilizato nos serviços aerofotograaf.
ticos; será aferido com o indico ' econemico ia evoluao
Los nes8Slos, "Preços", calculado e divulgado selo Insti
tuto Brasileiro te "Economia ia Fundmç:o Getalio 'Vargas.

Valor ás dezembro

Do	 ft valores-, inicial ' , atualizado, io -parametro rerresentati
vo to material utilizado no serviço de veo fotogrífico
seri aferido pelo preço ta gasolina te "aviac:o no Gero
porto Santos Dumont, Estado ia Guanabara.

D0 é 0448,60 (quarenta e ' oito cruzeiros e 'sessenta centavos) em
tezembro de 1963

7 '0 Yi o valores, inicial e atualizato, to parlmetro reprementatl
vo to material utililato nos decais ' Serviços aorototogrÂ.
latricoe; eerit aferido pelo preço de 1m2 to papel foto
gráfico peso tuplo.

Yo G41.648,00 (nil seiscentos e quarenta e oito 'cruzeiroa)/a2
em tezembro te 1963.
. valores, inicial e atualizado, do parametro representtl

vo doe egaipamentos utilizados nos diversos rerviç
cetuando-se os de aerofotogrametria, corá aferido com
indico econ8micr. Preço por atacado "Produtoe

• hie"r calculados e div.ilgados pelo Instituto Brasileiro
do Econ8mia da Pundaçao Gettlio Vargas,

O a valor cm dezembro
O

E0 111 a valores, inicial e atualizado, do parametro reprer*outztln

vo de materiais, utílUx)dos noa dívsJaos serviços, c::osZ5
ando-se os de aerofotot-rametria; será aferido com c
co

Inal-
 econ8mico. Preços por atacado. Produtos 1.1anufatliradocs

30E2

mi( Ir - 1) +b(r; 1); 
r

• 1) ta(3J-
o

11)

• 

e( r-	 1).
'o

R at 0,9v 
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TÉRMOS DE CONTRATC
• MINISTÉRIO

DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS E SANEAMENTO

TERMO DE CONTRATO N9 87,
' OBEDECIDA A MINUTA-PADRAO

APROVADA PELA •RESOLUÇA0
NO 19 DO, CONSELHO DELIBE-
RATIVO DO D.N.O.S.

Térnio de contrato para prossegui-
mento do estudo global dos recursos
hidrciulicos' das bacias dos rios lia-
pecuru, mearim e Munim, no Es-
teei' do maranhão, com complemen-
tação de estudos aerofotogramétri-
cos e elaboração de anteprojetos, no
39 Distrito Federal de Obras de Sa-
neamento.

Aos 5 dias do mês de age,sto de
1964, às dezessete horas, na sede do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento (DNOS), à Avenida Pre-
sidente Vargas n9 62, 129 andar, neste
Estado, na sala da Procuradoria Ge-
ral, compareceram o Procurador de
primeira Categoria, Bel. DiLson Mel.
gaço Filgueiras, Diretor da Divisão
de Administração como representante
do DNOS, ex vi do d isposto no artigo
80,. 29, inciso III, do Decreto nú-
mero 1.487, de 7 de novembro de 1962,
e o Sr. Dello Raul de Souza e Silva,
na qualidade de Procurador da firma
Somlotécnica Engenharia de Solos' 8.
A., estabelecida na Cidade do Rio de
Janeiro, Estado da Guanabara, à Ave-
nida Graça Aranha, no 226, 99 andar,
para o fim de assinarem o presente
centrai() para prosseguimento do es-
tudo global dos recursos hidráulicos
das bacias dos rios Itapecuru, Mearim
e .Munim, no Estado do Maranhão,
com complementação de estudos ae-
rofotogramétricos e elaboração de an-
teprojetos, no 39 Distrito Federal de
Obras de Saneamento, decorrente da
proposta vencedora na concorrência
pública a que se refere o incluso edi-
tal publicado no Diário Oficial de 2
de dezembro de 1963, páginas números
9.199 e 3.200, aprovada pelo Diretor-

' Geral do DNOS no processo número
1.309-64 mediante as cláusulas que
se seguem:
•Primeira (Designação) -- O DNOS

será designado por Departamento e
.t firma contratante por Empreiteiro.

Segunda (Instruções e Especifica-
ções) — O Empreiteiro declara co.
nhecer as "Normas Gerais para Em-
preitadas" vigorantes no DNOS e a
elas submeter-se. quando não colidi-
'rem com as disposições dêste contra-
to, corno também declara submeter-
se às lEspecificações Técnicas" dos
serviços ora contratada, Cuias fel-
lhas, com as rubricas de ambos os
contratantes são consideradas como
parte integrante do presente instru-
mento a que se juntam.

Terceira (Discriminação dos servi-
ços) — Os Serviços ora ajustados
constam do prosseguimento do estudo
global dos recursos hidráulicos das
bacias dos rios Itapecuru, Mearim e
Muniu', no Estado do Maranhão. Se-
rão executados serviços aerofotogra-
métricos, topográficos, hidrológicos,
geológicos, • geotécnicos, pedológicos,
estudos complementares de conjunto
e elaborados anteprojetos.

Quarta (Quantidades e preços uni-
tários) ---

1. Assessoria técnica durante 16
(dezesseis) meses a Cr$ 1.300.000,00
(um milhão e trezentos mil cruzeiros)
por mês.

2. Relatório complementar de con-
junto — preço global — Cr$ 	
10.000.000,00 (dez milhões de cruzei-
ros).

3. Cobertura aerofotogramétrica .de
11.000 lon2 à,' razão de Cr$ 2.400,00
(dois mil e quatrocentos cruzeiros)
por km2. _

4. Execução de mosaicos não con-
trolados, na escala de 1:100.000 de
uma área de 24.600 ' eri2 a razão de
Cr$ 120,00 (cento e vinte cruzeiros)
por km2.

5. Levantamento de 800 km de per-
fis longitudinais de rios a razão de
Cr$ 5.000,00 (cinco :nil cruzeiros) por
km.

6. Elaboração de 3.000 km2 de esbo-
ços topográficos de bacias de acumu-
lação, a razão de Cr$ 3.000,00 .(três
mil cruzeiros) por km2.

7. Levantamento de 600 km de po-
ligonais niveladas e contraniveladas, a
razão de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil
cruzeiros) - or km.

8. Levantamento de 1CO km de se-
ções tran.sversais, a razão de Cr$
16.000 00 (dezesseis mil cruzeiros) pôr
km.

9. Preço para o levantamento de
5 km2 de áreas para obtenção de
plantas na escala de 1:1.000 à razão
de Cr$ 1.800.000,00 (um milhão e oi-
tocentos mil -cruzeiros) por km2.

10. • Fiscalização, recolhimento P
contrõle de todos dados hidrológicos
nos postos já instalados, durante 8
(oito) meses, à razão de Cr$ 	
1.202,000,00 (um milhão duzentos e
dois mil cruzeiros) por mês.

11. Realização de 4 estudos geo-
lógicos em locais da implantação de
obras civis, à razão de Cr$ 	
1.0e0,000,00 (um milhão de cruzeiros)
por estudo.

12. Instalação cio 1 9 serviço de re-
conhecimento do terreno com soada-
genr rotativas — preço global -- Cr$
1.150.090,00 (um milhão cento e cin-
qüenta mil cruzeiros).

13. Instalação do 29 serviço de re-
conhecimento do terreno com sonda-
gem rotativa — preço global — Cr$
650 000,00 (seiscentos e cinqüenta mil
cruzeiros).

14. 300 m de perfuração com sonda
rotativa no diâmetro XR, à razão de
Cr$ 11.500,00 (onze mil e quinhentos
cruzeiros) por metro.

15. 1.000 tu de perfuração com son-
da rotativa, à razão de Cr$ 18.400,00
(dezoito mil e quatrocentos cruzeiros)
por metro.

16. Instalação do 19 serviço de re-
conhecimento de solos com sondagens
por percussão — preço global — Cr$
500.090,00 (quinhentos mil cruzeiros).

17. 3 (três) instalações pari reco-
nhecimento de solos por sondagem de
percussão, à razão de Cr$ 300.000,00
(trezentos mil cruzeiros) por 'insta-
lação.

18, 1.000 m de perfuração de solo
com sonda por percussão, à razão de
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) por
metro. •

19. 5 (cinco) instalações para ser-
viços de sondagem a trado, à razão
de Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cru-
zeiros) por instalação.

20. 1.000 m de perfuração com tra-
do à razão de Cr$ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros) por metro.

21. 30 ensaios de compressão sim-
ples à, razão de Cr$ 6.000,00 (seis mil
cruzeiros) par ensaio.

22. 45 ensaios de caracterização à.
razão de Cr$ 8.000,00 (oito mil cru-
zeiros), por ensaio,

23. 30 ensaios de adensamento à
razão de Cr$ 8.000,00 (oito mil cru-
zeiros) por ensaio.

24. 15 ensaios triaxiais à razão de
Cr; 10.000,00 (dez mil cruzeiros) por

25. 15 ensaios de compactação à
razão de Cr$ 8.000,00 co ito mil cru-
zeiros) por ensaio.

26. Estudo pedológico de 100.000
hectares de terreno à razão de Cr$
200,00 (duzentos cruzeiros) por hec-
tare.

27. Elaboração de 4 anteprCietes de
barragens à razão de Cr$ 5.000.000,00
(cinco milhões de cruzeiros) por
teprojeto.

28. Nos preçes acima estão incluí-
dos todos os demais serviços neces-
sários à realização dos estudos, de
acordo com o espccificado.

Quinta (Valor e dotação) — A des-
pesa decorrente dêste contrato será
de Cr$ 195.468.000,00 (cento e nove_
ta e cinco milhões quatrocentos e ses-
senta , e oito mil cruzeiros), correndo
no presente exercício por, conta de
dotação prógria do DNOS, correspon-
dente à verba 4.0.00 — Investimentos,
Consignação 4.1.00 — Obras, Subcon-
signação 4.1.01 — Estudos e projetos,
1 — Estudos e projetos d iversos, ins-

ftituida pela Portaria n9 48, de 7 da
fevereiro ele, 1964, do 8X. Ministro da
Viação e Obras Públicas, publicada no
Diário Oficial de 20 de fevereiro de
1984, ficando inicialmente empenhada
a importância de Cr$ 30.000.000,00
(trinta milhões de cruzeiros), confor-'
me a respectiva nota n9 346, de 11
de março de 1964. Nos exercíc ios sub-
seqüentes, a despesa correrá pelo Cré

-dito ou consignação orçamet.tária que
a comportar.	 ,I

Sexta (Forma de pagamento) — Os
pagamentos, de acérdo com a cláu-
sula precedente, serão efetuados em
moeda corzente, diante de medições
parciais de serviços executados. A fis-
calização competente extrairá os bo-
latins de medição, visando as respec-
tivas contas ou faturas, para efeito
de pagamento.	 ..
• Sétima (Reajustamento de preços):
— A revisfle de preços unitários dês-
te contrato, com variação inferior - a,
dez por cento (10%) não será Pe r

-mitida e a superior a dez por cento

1

 (10%), só será admitida em casos for-
tif tos ou de ferça maior (art. 1.058
do Código Civil), ou quando ocorrer
qualquer das circunstâncias previstas
no Decreto n9 309, de 6 de dezembro
ele 1961.

O cálculo do reajustamento será
procedido pela aplicação 'da fórmula;



•
eeziaanufaturadoe- n eutros", calculado e davuleado pelo Ine
tit-ato Bracileiro de Econemia do Fundaçã3 Ca tilio eareees.

co dezembro de 1963.
as percentasens incidentes doa pe-remetroe varieeereie pare ce

èa teno de service r-7.10 as indicaeam no Quadro que se erige:

2 1211V 1 e(1.3 . d e
,	 .

1) Estados complementares d.e
cenjuneo, e 3.33e =ria t ti
er len e elaboraeSo da	 E.;i
te -ja ejeto 	

•

2) C eb ertura aer3fotosran‘.1 -
trica 	 0,24 054 0,22

3) lixecuçao de enocreicoo aio .
centro:ia:doa na, escala de
1:100.000 	 e 	 - 0,59 0,31 0,10

4) Dczais eerviços 	
1e' 30-	 -.	 	 	 ....._,____. __e 0,30 0,40
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¡Lamento Necienei ae eeÁas de Sanea.-
el ineeto tleet_es), a á v-iecia tarceecten.e

)•aigue, nunie,u ,:eeeenia a obus, L.:1-
1120 ;;,,g unta) ainear, neste bestado, na.

ua t. . ueu.......,:., ,4er8i, ccu.p.t
tece.-arn a 1:• 1*...: " ...,.. - , cie primeira ca-
tee...oria, teel. • iltizsen meigaço eliguei-
rae, Laretor a a iee.eau ae Aciministrae
eau come 1e:1).c:eu:edite d) DNOS,
tet ea dc, cespaste nu art. 8e, e 29, 'in-c ise i a. 00 ieeciee, u. de 7 de
melete:ao cie leee e a Sr, Serele 00-
Leve) ame. na queliciace de te rocura-
dor cie firma uunstrutora 'Peloten-se
Led eeiimeee.aa ia .3t.aat.' de pe-
loza.s. esteou Co i .;.,.. Á a e-te 1(• Su-
a ama ui, V•c-en: etueiemene efermee
reei cento e aze 1 1111; para o can

. cie assinarem J peeemte , coei eato
' para construçàu da eari agem sailta

:Barbara, no erroly do nesinu nome, drenes filtros. inclusive ferro e cl-
situada no emincipi(d de. eeeotas, E3 mento ,nuni volume de e05 . lnovecen;

1. tad(' do Rio Grande do Sul decor- tos e cinerai 'metros, cúbicos - Cr$ ...
rente da proposta vencedora na ceri- 5 .3.10,00 eamqüente mil cruzeiros) •
correnc-a litibeca a que se refere o	 por metro Cúb ico. .	 .	 '	 -"'

2.3. Concreto simples para o' ma-
ciço do vetteder e laje de fundo do
canas . c onvei tente com teôt de cimen-
to • de e2a Nearie, enclusive forneci-
mento, montagem e ietiracla de fôr-
mas, escoramento e andaimes e for-
necimento de cimento, num volume de
2.0tel tdois mil) metros cúbicos -
Cr$ 17.030,00 . (dezessete mil, cruzei-
ros) ,poe metro cúbico. •

2.4. Concreto simples para e) fun-
de, do canal, rápido, com tee,- de ci.
nímio de 225 Kg/n13inc1usive torne. ,
cimento do 'cimento, num 'volume do .
7e0 (setecentos) tnetroe etibicos - •
Ce$ 15.c0iee0 (quinze mil. cruzeiros)
por metro 'cúbico. .

2.5. Concreto armado para os mu-
ros de arrinjo do canal, com forneci-.
Mento dos materiais de construção

•, (Mata (e'euee.o) . - Em . ga entia Co
cunipeia.utu acate contraw, (ice ae-
poeirada na baixa Econ cm .ca • r.ecerai
cia leo de Janeiro a caueeo 'ine ai cie •
Cr- ele) C0.0e atm' tn1ho lã cru-,
z,,noe) em titutos da div,cia pueeca
federal conterme gula cie recollem eh-
to te, 27.12, de 28 de fevereirc de
1931. Para :!eforçu da caução iniciei,
o Empreiteiro depositare ainda a im-
partenc,a ue Cre 8 773 40,0.00 •o:to mi-
lhões setecentos e 'setenta e tees
quatrocentos • cruzeiros) em • parcelas
corresoencientes a 5% 'e cinco um c en

-to) sabre o valor do contrato, 'digo,
do valor nas meeeções percais ite e2,
sua interalizeçáo.

Nona(Egeu/emento) O. Depar-
temente não cocieree ao Empreiteiro
equipamento aiguM pára ,R exscuçáo
do, serviços .ora contratados. - •

Décima tPrazo)- - o prazo' de exe-
cução dos serviços Ora centratados
de 600 (seiscentos) dias corridos, caie.
tados ,da data da publicação :deste
contrato rio Diário Oficial, após sua
aprovação pelo Diretor-Geral.

Undécima (Fiscalização) 15 fis-
calização da execução dos serviços orá
contratados ficará , a : cargo do Ter-
ceiro Distrito Federai de .0bras n10
Saneamento, com 6 qual cumpre ao
repreeentantc do empreiteiro enten.
der-se diretamente de prefrêncio por
escrito a respeito de quaisquer assun.
tcs relacionados com os mesmos ser-
viços.

Décima Segunda (Multas) O
empreiteiro . que deixar de cumprir
qualquer cláusula deste contrato- bem
como . deixar de dar aos trabalhos o
ritmo em correspondência ao crone-
grama aprovado pelo DNOS, pagará
a multa variável 'de 0,1% f um dé-
cimo por cento) a 1% (um por cento)
sôbre o valor do contrato, 'a -juizo do
Diretor-Geral do mesmo Depena:
mento.

Décima Terceira - O empreiteiro
ficará igualmente 'sujeito à multa
(cl. 120) por dia que exceder o prazo
fixado na Cláusula Décima, salvo mo-
tivo de Verça maior, devidamente re-
conhecido pelo Departamento. 	 •

Décima Quarta (Rescisão)". - Se
'o número de dias excedentes' a que
se refere a iCláusula Deicima. ultra-
passar de quinze dias ou se não fo-
rem Iniciados os trabalhos trinta dias
após a aublicação no Diário Oficial,

•caberá a rescisão automática do pre.
sente contrate, com a- conseqüente
perda das cauções depositadas em • fa-
vor do DNOS, independentemente da
interpelação judicial ou extrajudicial.

Décima Quinta - ,Poderá ocorrer
a rescisão amigável deste contrato,
sem perda da caução e sem indente
zaçáo Dor qualquer ^'^a partes contra-
tantes, caso a percentagem de rea-
justamento (Cláusula Sétima), deva
ser superior a trinta e cinco por cento
(35%).

Décima Sexta - Caberá," ainda., a
rescisão com "perda da caução depo-
sitada em favor do DNOS, caso o
empreiteiro oponha comprovadas dl-

• ficuldades à fiscalização do Depar-
tamento, -(

Decima . • Setzma - o empreiteiro

	

incluso edital puelicado 'no . Diário	 2.6. Aterro para o„ diques, Inclusive-• 
não poderá transteeir , o presente cun- °e ira/ de 19 de leve/ ene) de 1964 páe, escavação nas jazidas e transporte .até
tre t o . e terceiro, na Lido . ou em par. g.na ne 531 (quinhentos e trint5 e 1.500 In, num volume de .23.000 (vinte
te, sem prévia autorização escrita do um), aprovada pelo Direto:-Geral do e três mil) :metros cúbicos - Cr$ ...
Diretor•Geral do DNOS, sie:.-e pena de DNOS no processe n 9 3.57064, medi- '630,00 (seiscentos . e cinqüenta cruzei-
rescisão.

Décima Oitava ilnicloncidade) .-
0 medem:cemento clae presentes obri-
gações contratueis poderá importar.
em declaração expressa de inidonei-
Ode do . empreiteiro, .para contratar
ou transigir com o Departamento
sem preeprêzo de quaisquer (nitras
sanções previstas neste contrato. .

Decima Nona ., Responsabilidade) „-
Nenhuma responsabilidade caberá ao
Departamento pelos danos .cue. o em-
preiteiro venha a causar a terceiros,
em virtude da execueão dos serviços
ora contratados. Por sua conta cor-
reão os . meus do . seguro . que lhes
cumpre fazer, pare cehertura dos ,ris-
cos' dos Rc:dentes de trabalho, Pelos
quais deva responder. Caber-lhe-ão
ase eimente, as despesas decorrentes tam de construçao ea dam-agem Sen-
da lavratura	 tegalizaçâo deete ias- 1.,a •Bárbarae no arredo do mesmo
trumento	 • e me, • situado no aorecipio do Peletas
;Vicésinza (Casos omissos) - os 159 Distrito Federai, ee . Oa 'ae de Sa;

casos omeases é o que se tornar cola- nearnento, Estado ,Rio Grande- ao
trovertido em face das.' presentes Sul; dc acôrdo com a projeto constan-
cláusuias contraluats e serão reeoleidos te das plantas tas. : 4.440 a 3 449. 2.744
em face das_presentee, cláusulas' coa- e 2.752.	 •tratuais, seláo resolvidos por despa- 	 Quarta (Quantid ades e Preçps andá.
cho.de Sr:, Dieetor-(eral do "DNOS, rjos) - Para pagamento dos servirias
cobendO.recurso ao Conselho Delibe- serãoo bservados as seguintes quanti-
tativo no prazo Improrrogável de oito darias e ares:	 .*	 .
dias, seguidos à-data do mesmo des. 	 1. Instalaçes e trabalhos prepara-
pacho.	 -	 •	 !Meios; conforme eepecificad0 ---,glo-

vigésima Primeira (Fôro) Fica bei Cr$ 19.900.000,60 (dezenove
adotado o feiro da sede do DNOS para milhões e novecentos mil ,crueeiros)
dirimir as Questões judiciais resultan- pagos em três -parcelas, g saber:
tes 'deste contrato.	 '

.E, para firmeza e validade de tud.o.	
'1.1, Cr$ .6,633.333.33 (seis millaõeS,

seiscentos e trinta. e três mil, trezen-
quanto fica acima estipulado, ia.

o de contrato tos e trinta
- é três cruzeiros .e trinta

vrou-se o presente term e três centavos) quando•esteverem coa-
cluídos os encargos, constantes dos
Itens 3.1.1. a 3.1.3, das' , especifica
ções.	 •	 •	 .	 • e	 •	 •	 •

	

.	 •
1.2. Cr$ .6.633.333.33 (seie milhões,

seiscentos e trinta e três mil, trezen-
tos e trinta e. três cruzeiros e trinta
e três centavos) meando istivere,m
concluídos os encargos constantes dós
Itens _3.1.6, 3.1.7 e 3.1.11 -das .espe-
cificacies. •	 •

1.e. Cr$ 6.633,à33.33 (seis milhões,
setecentos e trinta e três mil, trezen-
tos e trinta e três cruzeiros e trinta
e três -centavos) quando forem- micla.
das as escavações para as fundações
da barragem e desearr egador de cheias

1.4. A liberação do item -1,3, fica
condicionada ao cumprimente ..dos
itens . 1.1 e 1.2.'	 •

2. Descarregador de cheias e canal

	

de .espurgo. • •	 •
2.1. Escavação em terra 'ou rocha

decomposta no verteeor, canal rápido,
bacia amortecedora e canal de espur-
go, inclusive transporte até 150m, num
volume de 24.000 (vinte e quatro mil)
metros cúbicos - Cr5 800,0a (oitocen-
toe crureiros) por. metro cúbico.

2.2 • Escavarão em rocha ã.

de empreitada no livro proprlo, o qual
depois de lido e .achacié conforme.
vai assinado por mina, Iran da Fon.
seca Escriturário, nível 8, pelas par.
tes .contratantes e pelas .testemunhas
Dilson Ferreira Simões e Jefferson de
Almeida, presente -êste ato, térmo
de contrato do qual serão extraidas
doze vias autenticadas, destInaclas.aos
fins e formalidades legais. O emprei-
teiro requereu Mandado de segurança
e foi concedida medida liminar para
assinar o contrato sem o pagamento
de selo. Juizo de Direito da Quarta
Vara da 'Fazenda Pública, Oficio nú-
mero 814-64-0.

Rio de Janeiro, em 5- de agôsto de
1964. - Dilson 7ifelgaço Fagueiras. -
Délio Raul de Souza e Silva	 'fran
da Fonseca.	 -
(N° 22.495 - 17-8-64 - Cr$ 18.360,00).

n••••n•.....0.•

Têrmo de Contrato se' 9e, obedecida a
minuta-Padrão aprovada pela Reset.
lução no 19, 'Co Conselho Deliberati.
-vo do DNOS, para construção da
barragem santa Bárbara, no Arrôio
do mesmo nome situada no Muni.
cipio d Pelotas Estado do Rio Gran-
de da Sul. 159 Distrito Federal de
Obras de saneamento."	 eive transporte até 150m num volume

• de 300 (trezen tos) metros cehicos -
Aos 5 dias do mês de aeasto de 1964, Cr$ 2,000,00 (doi s mil ecrueeiros) por

is dezessete horas, na sede do Depar- metro cúbico,

ante as cláusulas que se seguem:	 mos) per metro cubico. 	 .
Pronetra , (Design u çao)	 o DIVOS	 3 - Barragetn• •

sera designatio pua Departa.le~ es 3.1: Escavação em terra ou rocha-
firma contratante pot Eanpre teiro . decompostel na cava de fundação e ca-

Segunda (Instruções 6- Especifica. nal de jusante, inclusive transporte
(lues, O Empreiteiro declara coube. até 150 m num volume de 20.000 (vin..
cer as "Normas •Ge:ais pare elinpree te mil) metros cúbicos - Cr$
ta,das e vigorantes nee i /NOS • e. 	 elas 800,00 . (oitocentos cruzeiros) por me-
submeter-se,. quando não • colidirem tro cúbico. 1	 •
com ae disposições deste contrato, . 3.2.- Aterro de C

'
	 corpo da barragem

como . também declara subm eteieee as colei materiais provenientes das jazi.
"Especificações Técnicas", das servi- das, cornpaetadaS conforme especifica-
ços ora ~tratadas cuja.S , f0=has, com dtroa. n, sin peolriisiveescavaçãonnajazvidolnoaure
as rubricas de ambos os contratantes,	

te 
até lmo m, 

um

são consideradas como parte integran- 	 145.000 (cento e quarenta e cinco
te do presente instrtimente, a ue sé mil) metros cúbicos - Cr$ 800,00 101-il
juntam ,-	 •	 .	 .	 tentos crnzeiros) por metro eil'uteo.

Terceira (Discriminação dos Servi- 3.3. Construção de ten. a para o ta- •
ços) - os serviços ora ajustados Cons . Pvireoteveinmiepnetrárnedaabsiliziaerdrasc.ocomnimpateetaridaolsi

conforme eppecilcado, inelusive trens-
corte ate 1.500 m, num • voltene de
23.000 (vinte e três mil) metros cúbl-
crosotoi.,.. C$ 800.000 .r.0i(cOoitocentos cruzei..

- 3.4. Pedra jogada „Iara c revesti-
mento do ; talu rie de montante e _ca..
naleta' de iJusante, num volume:zde
12.000.(dcr7e m41),metroe cúbicOe•-
Cr$ 2.300,00 (dois mil e . trezentos, C11.1.
eeiros) .Der meta) cúbico, - 	 1:

3.5. Filtro zoneade, para paamen-
to de montante, ein três camadas, com
eranulametria apropriada novecentos)
me de 6.900 (	 mil	

vece
seis m

metros cúbicos- Cr$ 1. 400.00 1 (m11
e niticaot	 ., rocei ntos, cruzeiros) POT	 Metroro 	 •

r;i3at. e6r. ialExneaclUaçãoe, efatfrorondecoimmenactoio' doo-, e

funeação,i num volume de 10.500 (dez
mil .1 quinhentos) metros cúbicOs -
Cr$

	 cúbico, .
°.Pbn(novecentos cruzeiros) por
m 

3.7. Leiva para o revestimento do
talude de' jusante, num:, área de ...
14.500 (quatorze mil e quinhentos) -
metros Quadrados -. Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros) hor metro quadrado. •

3.8. Pevienentacão para a cortn",
mento da meeleo, numa área de ...
. 600 três mil e seiscentos) metros

enedre dee - Cre . 1 .,.efe(e) (mil Ate1fi..
centos cruzeiros) por metro quadrado.

.e.c ,a2rao lettlittencisconor	debearr.taegrere om ccorrnosus.ta,

tencin 'de transporte superior e 1.500
m, num totalee 1.000.000 (oito me .
ihõee).d metros e civarte - Cr$ 0.25 •
(vicitrtea[ .cinco centavos)' por metoa 

a lo. Vscavacão em terra ou rocha
de composta. com distância euherior

150re, calculando-se o preço unitá-
rio de ecõerio com -e fórmula:

P:A 4 o 02 d.- sendo:
Ai Cre 800.00 (oitocentos cruzeiros)

e . sdmilendo-se
d: Frifm nutra r4101110.
4: Tomer% D'uat
4.1. erisciivecão'em terra para eller.. . -

tura cl0 canal, de desvio, inclusive
transpotte até 150m, num volume de



Do a Hl ve1olea iniciala e ataa/izador dos parAmetros râpresentarivor
dor egaipamentos ou ferramentas utilLzadas; eerao aferidos p,

, lo preço, na fAbrica, da um caminhão basculante com capacida.
de para 4 metros cabicos. 	

•• ,
ro . Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhres de cruzeiros).
c
o'
D
o' IPo? C

o' rro' cl, m11 r1 ,01,0 valoree iniciais e atualizãdor
dos portmetroe repreeentetivor
doo material° básico° Utiliza...
dos:

c,; e C,	 Serão aferido pelo casto adio de um saco de cimento Portla
nd comam, para aquieiçao em quantidades, iguale ou superiores a 2000

(doia mil) sacos, em fábricas no Estado do Rio Grande 	 dO
Sal.	 •

DORSO onevu.:

Cr$ 392.391.800,00 (trezenUe e no-
venta e dois milhões, trezentos e no-
venta e um mil e oitocentas cruzei-
ros) da proposta do Empreiteiro Para
Cr$ 387.291.800,00 (trezentos e oiten-
ta e sete milhões, duzentos e noven-
ta e um mil e citocentos cruzeiros).

SEXTA (Valor e dotação) - A des-
pesa decorrente deste contrato será
de Cr$ 387.291.800,00 (trezentos e oi-
tenta e sete inilhões, duzentos e no-
venta e uni mil e oitocentos cruzei-
ros), correndo no presente exercício
por conta de dotação própria do
DNOS, correspondente à Verba.
4.0.00 - Investimentos, Consignação
4.1.00 - Obras, Sub'consignação
4.1 02 - Inicio, prcseeguimento e
.conclusão de obras, etc., 1 -- Obres
constantes do plano preferencial, etc
23 - Rio Grande do Sul, instituída
pela Portaria n9 48, de 7 de fevereiro
de 1964, do St. Ministro da Viação
e Obras Públicas, publicada no Diá-
rio Oficial de 20 de fevereiro de 1964,
ficando inicialmente. empenhada a
Importância de Cr$ 20.000.000,00
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-

(vinte milhões de cruzeiros), confor- Nona - (Caução) - Em garantia
ela a respectiva nota n9 386-64 cie do cumprimento deste oontraeo, fac

n	
a

depositada a Caixa Econômica Fe-
deral do Rio de Janeiro, a cauçae
inicial de Cr$ 1.000.000,00 (hum mi-
lhão de cruzeiros), em moeda correu..
te, conforme gui a de recolhimento
n9 101.917, de 5 de maio de 1964. Pa.

refeeço da caução inicial, o Eme
preiteiro depositará ainda a impor-
tância de Cr$ 18.364.590,00 (dezoito
milhões, trezentos e" Sessen ta e qua.
tro mil, quinhentos e noventa cru.
zeiros), em parcelas correspondentei
a 5% (cinco por cento) do valor das
medições parciais até a sua integrali-
zação.	 •	 -

Décima - (Equipamento) - O De-
partaniento não cederá ao Empreitei-
ro equipamente algum para a exe-
cução dos serviços ora contratados.

Undécima - (Prazo) - O prazo

•

' • • ( '- 1 1 r g (-e - 1) • h (	 p
-747	 -R

e 	o,onde:
R e de) valor do reajuetamento a aplicar nos preços unitários.
P á o preço unitário contátual.	 •o
No e . Vi. valeres iniciale e stualizados doe parlmetros representarivos

da mao de obra; serao aferido° pelo ealário mlnimo vigente da
cidade . de Perto Alegre .

M'o 
• Cr$ 18 -.300,00 (dezoito mil e trezentos cruzeiros).

- A fiscalização da execução dos
serviços ora contratados, ficará, a
cargo do IV Distrito Federal de
Obras de Saneamento, com qual
cumpre ao representante do Mnprel-
tetro, entender-se diretamente de
preferência por escrito, a respeito de
quaisquer s,ssuntos relacionados com
cs mesmos serviços.

Décima Terceira - (Multas) - O
Empreiteiro que deixar de cumprir
qualquer cláusula deste contrato bem
como deixar de dar aos trabalhos a
ritmo em correspondênc i a ao crono-
grama aprovado pelo DNOS, pagará
a multa variável de 0,1% (um déci-
mo por cento) a 1% (um por cera.
to) sôbre o valor do contrato, a juí-
zo do Diretor-Geral do mesmo De.
partamento.

Décima Quarta -o Empreiteiro
ficar 'igualmente sujeito à inuan
(cl. 13°) por dia que exceder o pra-
zo fixado na cláusula undécima, sal-
vo motivo de fórça maior. devidamen-
te reconhecide pelo Departamento.

Décima Quinta - (Rescisão) - Se
o número de dias excedentes a que
se refere,a clá,usule undecima, lei:a-
possar de quinze dias ou se nno fo-
rem iniciados es trabalhos trinta dias
após a publicação • no Diário Oficial,
caberá, a re.scisle automát ice de are-
sente contrato, com a conseqüente
perda das c luçõee deno si te eias em fa-
vor da DNOS, independentemente de
interpelação judicial ou extrajudie
ciai.

Décima Sexta - Poderá; ocorrer a
rescisão amigável deste contrato, sem
perda da caução e sem indenizacão
por qualquer das partes contratan-
tes, caso a percentegem do reaMs.
tamento (cláusula 8e) deva ser supe-
rior a trinta e cinco por cento
(35%).

Décima Sétima _ caberá ainde,
rescisão com perda da caução de-
Positade em favor do nN0S, nen o
Empreiteiro ()penha comprovadee di-
ficuldades à fiscalização do Depar

-tamento.
Décima Oitava _ O EmPrelteire

não poderá transferir o pra-ente
contrato a teeceiros, no todo eu em
parte, sem prévia au torizaçlo escrita
do Diretee -Geral do DNOS, sob pena
de rescisãci.

Décima Nona - (In1done14ades -
O inadimelemento d's presentes obri-
gações contratuals pod erá importer
em declaração exnressa 'de inideree-
dad do Empreiteiro, para contra'ar
ou tran.sieir com o leee'eetreee're
sem desprezo de quaisquer cutrae
saneões prevista neste contrate.

Vigésima - (Resnonsabilidade) -
Nenhuma responsabilidede caberá a0
Departamento pelos danos aue O
Empreiteiro venhe a causar a tercei-

Vvos, em virtude da execucãe dos ser.
icos ora contratados, Por sect ceifa

cerrerão os ónus do seguro, que lhes

3.500 (três mil e quinhentos) =troe
cúbicos - Cr$ 800,00 (oitocentca cru-

. zeiros) por metro cúbico.
4.2. Enrocamento de proteção do

canal de acesso à tomada +d'água,
num, volume de 1.000 - (um mil) me-
troe cúbicos - Cr$ 1.800,00 (mil e
citocentos cruzeiros) por metro
cúbico.

4.3. Concreto armado para a tórre
laje de cobertura, .radier, galeria de
adução; passarela de acesso, muros
de .aproximação, inclusive materiais,
fôrmas etc., num volume de 175
(cento e setenta e cinco) • metros
cúbicos - Cr$ 50.000,00 (cinqüenta
mil cruzeiros) per metro cúbico.

4.4. Concreto magro, Inclusive for-
- necimento de todos os materiais In-
dispensáveis, num volume de 150

• (cento e cinqüenta) metros cúbicos
- Cr$ 12.000,00 (doze mil cruzeiros)
por metro cúbico.

4.5. Fornecimento e colocação de
guarda corpos tubulares com 1 1/2"
de diâmetro, inclusive pintura, numa
extensão de 50 (cinqüenta) metros
- Cr$ 4.000.00 (quero mil cruzeiros)

- por metro.	 • -
4.6. • Fcrnechnento e colocação de

Adufas circulares, diâmetro 0,60m, in-
clusive hastes, guias e macacos de
acionamento, num total de 2 (duas)
unidades - Cr$ 1.000.000,00 (uni mi-
lhão de cruzeiros) por unidade, pa-
gos em duas parcelas a saber:

4.6.1. Cr$ 700.000,00 , (setecentos
mil cruzeiros) por unidade, quando o
material estiver no local da cbra.

4.6.2. Cr$ 300.000 00 (trezentos mil
cruzeiros) por unidade quando mon-
tadas e instaladas as adufas e feita
a verificação do seu perfeito funcio-
namento.

• 4.1. Fornecimento e colocação de
uma 'comporta circular de fundo,
diânietro 1.00m, inclusive macacos de
acionamento, hastes, guias - Global
- Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de
cruzeiros) pagos em duas parcelas,
a saber:

4.7.2. Cr$ 300.020,00 (trezentos mil
cruzeIrcs) quando Instalada e feita
verificação ao seu perfeito funciona-
mento.

4.8. Fornecimento, e colocação de
uma comporta de emergéncia, em
madeira, dimensão 1,80 x 1,60.- Glo-
bal --,Cr$ 100.000,00 (cem mil cru-
zeiros), pagos em duas parcelas, a sa-
ber: -

4.8e1. Cr$ 70.000,00 (setenta mil
cruzeiros) quando o material estiver
no local da obra.

4.8:2. Cr$ 30.00000 (trinta mil
cruzeiros) quando instalada e feita a
Ver:ficação do seu perfeito funcio-
namento.

5. Elevação das Tórres da Linha
Transmissão Candicta-PelotaS: •

5.1. Execução de uma linha provi-
sória de alta-tensão de 1,85km de
extensão, incluelve o fornecimento de
todos os materiais cano postes, fios,
condutores e Isolacicres - Cr$ 	
900.000,00 (novecentos mil cruzeiros)
por quilômetro.

5.2. Escavação em terra ou rocha
decomposta, inclusive transporte até
150m num 'volume de 206 (duzentos
e seis) metros cúbiccs - Cr$ 800,00
(oitocentos cruzenos) por metro
4c1bico..

. 5.3. Fornecimento e execução de
ferro perfilado para as treliças da
tórre num total de 3.120 . (três mil
cento e • vinte) quilos - Cr$ 350,00
átrezentos e cinquenta cruzeircs) por
quilo.	 •

5.4. Concreto levemente armado,
com teor de cimento de 300Kgem3,
Inclusive fornecimento de ferro e ci-
mento, num volume de 105. (cento e
chia) metros cúbicos - Cr$ 	
40.000,00 (quarenta mil cruzeiros) por
metro cúbico.

. QUINTA - Fica sem efeito o item
3.1.4.. das Fepecificações Técnicas.
Fica igualmente sem efeito a parce-
la de Cr$ 5.100.000 00 (cinco mi-
lhões e cem mil cruzeiros) correspon-
dente ao fornecimento de duas ca-
mionetas novas, tipo Pik-up, redu-
altidc-se, portanto, a importancla de
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após sua aprovação pelo Diretor-Ge-
R	

[
... 0,90	 a (-e -1) b C-es"`~ 1 ) o (	 1)•d C 1:11: -1)

E,	 ;
-"C -	 •	 -15	

ral.
Décima Segunda - (Fiscalização)

22 de julho de 1984. Nos exerdclas
subsequentes, a despesa correrá pelo
crédito ou consignação orçamentária
que a comportar.

StriMA (Forma de pagamento) -
Os pagamentos, de acôrdo cora a
clânsula precedentes, serão efetuados
em moeda corrente, diante de medi-
ções parcials de serviços executados.
A fiscalização competente extrairá os
boletins de medição, visando as res-
pectivas contas ou faturas, pare, efei-
to de pagamento.

OITAVA (Reajustamento de pre-
ços) - A revisão de preços unitárias
deste contrato, com variação infe-
rior a dez por cento (10%), não será
fortuitos ou de fôrça maior (artigo
1.058 do CódSo Cevil) ou quando
ocorrer qualquer das circunstâncias
previstas no Decreto W 309, de 6 de de execução dos serviços ora contra-
dezembro de 1961.	 ta,clos é de 1.000 (Hum mil) dias cor..

O cálculo do reajustamento será ridos, contados da data da publica.
procedido pela aplicação da fórmula: 'cão deste contrato, no Diário Oficial,

C
o 
a Cr$ 1.000,00 (flua mil cruzeiros).

Do e Dl • serão aferido pelo preço. MAdio do mercado de Pórtc: Alebe do
quilo de dinamite (60) para quantidades ouperioree 	 ou

iguais a 500Kg.
Do 'Cr$ 620,00 (eeiscentos vinte cruzeiros) o quilo'.
7, e T, • Seao aferido pelo preço mgdio do ferro redondo CA 37, to

diftmetro 1/2" adquiridos em quantidades iguale_soperiorea a5.000 lege., aos dietribuidores de Perto Aleere.
To e Cr$ 140,00 (canto e quarenta cruzeieoe) o quilo.

O,G e G. . serão aferidos pelo preço adio aritatico ta &azia, noa digo
tribuidores de Perto Alegre, dos seguintes materiais para
quantidades iguais ou superiores a 1(1 &azias'.	 •
Caibros de punho devir qualidade • 8 X g x 550 em,
Guias de pinho de lr qualidade	 2,5 x 15 x 550 cor.•
Tábuas de pinho de le qualidade me 2,5 x 30 x 550 cm.

Go . Cr$ 11.395,00 (onze mil, trezentos e noventa e cinco cruzeiros)::
H •e	 eezU aferidos pelo preço de Kg da chapa de ferro de 5/16O -i 

de espessura, cotado pela Companhia Siderargica Nacional.
Ho Cr$ 150,00 (cento e cinquenta cruzeiros).
a, b, e, d , f , g , e h c' percentagens incidentes dor par gmetrore vsrial

veie para cada tipo de serviço gegundo o qua 9
dro que. segue*

'.
. SERVIÇód a b o ,d •	 t g h

ESCAVAÇXO EM TERRA E ROCHA DECOM-
POSTA ( MECANIZADA)-	 00 0,65
ESCAVAÇXO EM ROCHA SX 	
CONCRETO SIMPLES 	
CONCRETO MAGRO 	 -

0,75
0,35
0,30

,
0,05
0,20

0,55
0,60

ox
.

.
0,05

CONCRETO AMADO 	
REVESTIMENTO COM, ENROCAMENTO 	

0,25
0,65

0,05
0,15

0;19 -
0,20

0,31 0.20
ATERRO COMPACTADO-	 0,35 0,65
REVESTIMENTO DE UIVAS 	 0,90 0,10
FILTROS DE AREIA 	 0,80 0;20
CALÇAMENTO DE PEDRA REGULAR 	 0,45 0,05 0,99COMPORTAS DE GRADE 	
ESCAVAÇÃO COM TRANSPORTE COM MAIS

0,50 • 0,50
DE 150 METROS 	
¡TRANSPORTE mg MATERIAIS PARA 0 MA-

0,55 0,45
CIÇO DA BARRAREI a MAIS DE 1.500'
=TRIOS 	 '	 ' 0,70 0,30
	.....
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cumpre fazer, para cobertura dcs ris-
cos dos acidentes de trabalho pelos
quais deva responder. Caber-lhe-ao,
igualmente, as despesas decorrentes
da lavratura e legalização deste ins-
trumento.

Vigésima Primeira — (Caà's
Vos) — Os casos omissos e o que se
tornar controvertido em virtude das
presentes cláusulas contratuais, serão

_resolvidos por despacho do Senhor
Diretor-Geral do DNOS sabendo re-

cursos ao Conselho Deliberativo, no
prazo improrrogável de oito dias, se-
guidos à data do mesmo despacho.

Vigésima Segunda — (Fôro) —
Fica adotado o fôro da sede do ...
DNOS, para dirimir es questões jte
dicais resultantes G.de contrato.

E, para firmeza e valide de tado
quanto fica acima estipulado, lavrou-
se o presente termo de contrato de
empreitada no livro próprio, o qual
depois de lida e achado conforme,

vai assinado por mim, João Octávie
Mendes Saraiva, Oficial de Adminis-
tração, Nível 12, pelas partes contra-
tantes e pelas testemunhas Dilson
Feel...ira Simões e Natalino Alves .de
Oliveira, presentes a este -ato; tèrmo
de contrato do qual serão- extraídas
doze vias autenticatlas, destinadas
aos fins o formalidades - legais. . O
Empreiteiro requereu • mandado - de
segurança e foi concedida medida li-
tninar para assinar o contrato sem o

na condcão quarta serão entregues
ao Presidente da comissão de OCO,

ará quel a propaste, mais vantajosa.

Quinta — Recebimento e abertura
das propostas — Osenvelopes citados

1 29 Peita a classificação dos concor.•
lo o quadro -tivo,

as atas lavradas e os documentos
ar -xos encarninh 2 "n-çidmte
do Conselho Administrativo, com bre-
e reiatório da ;Comissão, que salien_

' 1 39 Examinado o processo de con-
corrência pelo Conselho Administra-

•

Ag8sto de 1964

pagamento do s'elo, Juiz de Direita
da C Vara 'da Fazenda Pública, ofi-
cio no 1.675164-C.

Ria de Janeiro, em 5 de agôsto de
1964. — Dilson Melgaço Filguetras,
Sérgio Oetcivio Lins e João Octávío
Mendes Saraiva — Departamento Na.
cional de Obras de Saneamento. —
Confere com o original — Irem da
Fonseca, Escriturário:

(N9 22.557, — 19.8.64
Cr$ 19.890,00).

• I

Os modelos mencionados nos
”2118 acima, encontram-se à dispa.:
eso dos interesados, o endereço já
mencionado, na Pivlsão do Material
— Seção de Compras, para maiores
esclarecimentos, no horário das 12 /10-
res às 18 horas:

b) as propostas apresentadas deve-
rTeo ter validade pelo prazo mínimo

CO (sessenta) dias;
Ga- c) exiiremos, da (s) firma (s) ven-

cedora (s), provas de todos os moda-
les, antes da execução do serviço em
definitivo.

Segunda Projeto e detalhes téc-
n cos — A Comissão de Concorrência
coloca, à disposição dos interessados,
as especificações, PrOleton e dados
técnicos relativos à presente concor-
rência,

Terceira — Condições ('er0=1,:
a) )s .ancorrentes eue apresenta-

rem propostas,' deverão comprovar sua
fraca:cão no Departamento : Federal de
Comeras, e, r.a falta, se exigirão os
derementos mencionadoeno lo cláu-
sula ee,

20e.e00 — (duzentas mil fichas do
ir cle'o DC-207 em papel Weet-Ledger
de 40 quilos, côr canário, com im-
preesão dupla em tinta preta, climen-

-) eees e características conforme mode-
lo:

30.00.0 — (cem eill) fichas do
d'eo CD-88, em papel West-Ledger'ele
40 quilos, dr canário, com impressão
dupla em tinta preta, dimensões e
ceracteristica.s co: forme modelo, nu-
meradas (a numeração será fornecida
ceando da entrega da ordem de for-
n scimento);	 .

2C0.000 — .(duzentas mil) fichas do
modelo CD-139, em. papel west-Led-
ger de 40 quilos côr canário, com
jeassão dup'a nas 4 (quatro) faces

teita preta, dimensões	 naracto-
r:sticas conforme modelo.

Observaçeies:

EDITAIS E AVISOS
lea.ne n9 1 (um) deverá conter, obri
gattaiemente, as seguintes documen
tos:

a) comprovante de quitação com
Unix:ato de Indústria e Profissões;

Li) patente de Registro de Comér
cio;

c) certidão de quitação com O Im
peto de Renda;

d) certidão do Departamento Na
clonal do Trabalho — Divisão de FLm
calização — relativa à Lei dos (2/3)

e) -recibo 'de quitação do Impôeto
Indústrial — Empesgados;

f) . recibo de quitação do 'umecto
Sindical — Empregadores; ,

g) certidão de quitação do IAPO
(ou 1API., conforme o caso);

h)' quitação com a Justiça Eleitoral,
por parte de quem tenha poderes pa
ra assinar peio proponente;

t) contrato social, e no caso de so-
ciedade anônima, exemplares dos es-
tatutos e última ata da eleição da di-
retoria, devidamente registrados; com-
provante do registro, sendo ifrma

e) em se tratando de proponente
estrangeiro, prova de autorização para
funcionar no país;

k) relação, devidamente assinada,
especiacando-se todos os documentos
existentes no envólucro;

l) recibc de Depósito Caução na im-
portância de Cr$ 1.235.000,00 (um
milhão duzentos e oitenta e cinco mil
cruzeiros), feito na Caixa Econômica
Federal de Brasília, em espécie ou em
Títulos da Dívida Pública, ao porta-
dor, pelo valor nominal;

m) depósito de Cr$ 128.500,00 (cen-
to e vinte e oito mil e quinhentos cru)
zeiros), em espécie, relativo a taxa de
expediente, feito na Caixa Econômica
Federal de Brasília. .
g nvelope número 2 (dois) de-

verá conter a proposta, devidamente
assinada e rubricada em tôdas as suas
páginas, pela qual o a- -corrente se
obriga a fornecer o material que
objeto do presente Edital da Concor.
renda, que será apresentada em 3
(três) dias, e da qual constará, obri-
gatõriamente:

a) - eratário e global em cru-
teiros, em algarismos e por extenso,
pelo qual o concorrente se obriga a
fornecer o material constante do pre-
sente Edital.

•

tar .não que entrega o mate-
rial dentro de 30 (trinta) dia após
o recebimento da autorização para
fornecimento, na Caixa Econômica Fe-
deral de Brasília, Setor Comercial Sul,
Lote 10, 109 sr — Sala 108 — Se-
ção de Almoxarifado. -

1 39 A falta, em qualquer das in-vóluc •ros dos documentos exigidos,
obrigatieriamente nesta condição, será
motivo suficiente para ee.assificação do
concorrente.

1 49 Não serão permitidos, em quais-
quer documentes, emendas rasuras ou
entrelinhas, sem a competente ressal-
va, sob pena de tornar nossível a des..
classificação" do eoncorrente.

b) A Ca'xa Econômica Federal de
Brasília se reserva o dileito de anu-
lar no todo ou em parte a concorren.
cia • ae que se refere o presente Edital,
se não Lhe coavierem os preços apre-
sentados ou ocorrer outro motivo jul.
gado do seu intaesse, se houver justa
causa, não cabendo- aos concotrentes
qualquer de. ato • de reclamação pela
anulação ocorrida

c) A aprovação da licitação pela
Caixa Econômica, com a consequente
classificação dos licitantes, depende-
rá de, homologação do Conselho Su-
perior das Cabas Económicas Fe-
derais.	 •	 .

d) A questão da idoneidade dos pro-
ponentes será examinada e julgada
previamente, ante de abertas as pro-
postas. As propostas, cujos autores
não tiverem sido considerados idôneos,
não serão abertas.

e) Aos ;oncorrentes será licito re-
clamar contra a inclusão ou exclu-
são de qualquer concorrentes na lista
de idoneidade, mediante prova dos
Iates que aegarem.

I) Das decisões côbre idoneidade dos
concorrentes caberá reclamação des-
tes , para o Conselho Administrativo
da Caixa Econômica Federai de Bras
si'la, dentro de 5 (cinco) dias a, con-
tar da ciência da decisão, a qual de-
verá ser reexaminada e decidida deu-.
tro do prazo de 5 (cinco) dias.

(7) A pessoa, firma ou empresa de-
clarada inidônea não poderá contra-
tar com as Caixas Econômicas Fe-
derais;

h) Em todas os fornecimentos a se-
rem feitos às Caixas Econômicas Fe-
derais terão sempre preferência, em
igualdade de condições, os proponen-
tes nacionais;	 .	 e

i) A concorrência cabe de -direito ao
autor da proposta mais • barata, por
mínima que seja a diferença entre
ela e qualquer outra;

j) A Caixa Econômica Federal de
Brasília poderá estipular uma aegun_
da condição que, no caso de absoluta
Igualdade entre duas propostas, com
direito a melnor classificação, sirva
para decidr a quem cabe a preferên-
cia;

k) Da decisão das propostas pode-
rão as concorrentes recorrer para o
Conselho Administrativo da Caixa
Econômica Federa' de Brasília;

I) As propostas não poderão conter
senão urna fórmula de completa sub-
missão a tócias as cláusulas dèste Edi-
tal, e o preço que -o proponente of e-
re ce ;

on) Não se tomarão em consideração
quaisquer ofertas e vantagens não
previstas neste Edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o for-
necimento de uma redução sôbre a
proposta mais barata.

Quarta --- Forma e apresentação
das propostas — Os documentos apre-
sentados pelos concorrentes deverão
estar contidos em 2 (dois) envelópes,
fechados e lacrados, que terão, res-
pectivamente, as seguintes dizeres:

Envelope n9 1 — comprovantes —
Proponente

.Envelope n9 2 — Proposta --- Pro-
ponente ...

g 1 9 A falta de inscrição no Depar-
tamento Federal de Compres, o enve-

coerência, que procederá do modo das-
crito nos parágrafos seguintes:

g 1 9 Abril à veste dos presentes,
o invólucro n9 1 (um), apreciando a

- documentação aprese/na...ia.
- 1 29 Verificada a documentação

contida no envelope n9 1 (um), serão
as propostas abertas e lidas diante de

O todos os presentes que se apresenta..
rem para assistir a essa formalidade.
Cada uni rubricará, telha p e "ita a
de todos os outros, em presença do
Presidente, que. por sua vez, as au-
tenticará com sua rubrica,'

1 39 Antes de qualquer d:zisãO, se-
rão tôdae as propestas publicadas na
íntegra, nos jornais em que se puelee
carem os Vitais da Concorrência.

1 49 86 serão abertas as propostas
contidas no invólucro n9 2, daqueles
concorrentes :que apresentarem sua
doe! , -;ntação completa e em ordene,
procedendo-se' à restituição, fechado@
e lacrados, como fo: ••cebielos, dos
invólucros relativos ao concorrentes
cuja documentação' não foi conside.
rada regular, pela Comissão.

1 59 concarrentes, cuja doctunen.
taÇã,o não foi considerae regular, pea
dera° recorrer, dessa decisão, para o
Conselho Administrativo da Caixa
Ecomer -ederal de Brasília, desde
que solicitem, , ft Comissão, que cons.
te da ata da reunião a ressalva de que
interpõe recua i°, del:cando	 rr2.o do
Pres! • Comiseeo o respectivo
invólucro no 2, que será então rubri-
cado no fêchoe p _e todos os Presentes,
como. aliás, será feito 'com 433 demais
Invólucros quer não forem abertos na
reuiV A,‘ .•11 wfè forem recebidas.

-1-69 A ocorrência referida no parivi
grafo anterior 1 não interrromperá
trabalhos da pcmissão, ficando, po-
rém, a classificação geral das propos&,
tas na. dependência da decisão sôbre
aquie'e recurso.!	 .

1 79 A Comissão fará lavrar uma,
ata detalhada 1 de cada reunião, de-
vendo tôda. as propostas serem ru-
bricadas pela Comissão de Concorrên-
cia e pelos condorrentes, que, em caso
contrário, perderão o direito de re-
correr das decisões da mesma Co-
missão.

Sexta — Julgamento e classificação
das propostas — Para fins de julga-
mento e classificação das propostas,
a Comissão reunir-se-á quantas vêzes
forem ne ustulas ao perfeito exame
das proposta5,1 fazendo-se lavrar SÁ
respectivas ata.

19 Feita a publicação referida naconcli:10 59 ã 39, a mesa encarrega-
da de presidir 'a concorrência, passa.
rá a estabelecer, em quadros apro-
pr!ados, ronfronto dos preços °fere.
ciclos nas nropostas, segundo a gusa.
dado e naturcea de cada objeto,

procese.0 aneea serão,  eb a
mese"- —"eller° d- ordem com que fl. -
gurem no quadro geral, o
concorrentes • reunidos, e cata!ogados
os desenhos exigidos pelos interessa-
dos,

MINISTÉRIO.

• .DA

FAZENDA

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DE BRASILIA

EDITAL DE CONCORRENCIA
PtiBLICA N9 05-64

De ordem do Senhor Presidente da
Cáixa Econômica Federal de Brasília
e na forma da autorizaçâo constante
do Processo AG-00137-64, torno públi-
co e a quem interessar possa, que, até
as 16 horas do dia 10 de setembro de
6964, na sede desta ,Caixa Econômica
Wecteral ,no Setor Comercial Sul, Lote
11 ,3, 109 andar — Sala 101, serão rece.
bielas pela Comissão, que paría tal fim
fôr designada, sob a Presidência do
Presidente da Comissão de Concor-
rência desta Caixa, as propostas que
forem apresentadas para fornecimen-
to de material de consumo as quais
deverão obedecer e serão julgadas de
acôrdo com as seguintes cond:eões:

Prime.ra --- Objeto da Concorrência
O meteria-1 a que se refere o pre.

sente Edital consiste na confecção oo.
eeeuintes impreszcs, como segue:
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e

NIINISTÉRIO
.DA VIAÇÃO E OBRAS

PúBLICAS

, DEPARTAMENTO NACIONAL
,DE ESTRADAS DE RODAGEM

. EDITAL DE CONCe-32E,ENCIA
PUBLICA N9 22-64

Ilet:ficaçCo	 .
No preâmbulo, onde ase lê: ziotre-

cho.s; a)• Estaca 4.060-357 — 3.350-
3.000; b) r ca 1.700-330.

	

Leia-se: Su'atrechos: a)	 In taca
4.060-3.570 — 3-.350-3.00C; b) 2_taca
1.700.30.
• Capitulo I, item 2, onde se lê: ...

• Prcsidente da voncordância etc ..
leia-se: Presidente da concor 'a.
cia etc. ..., e onde se lê: „.. Edital
n9 21-64 etc. ..., leia-se; Edital
n9 22-C1 etc. ...

'hão, trezentos e oitenta e cinco mil
cruzeiros) ou titulo.; cie emissão do
lispartamento Nac:onal de Estradas
de Rodagem, Banco do Brasil, Tesou.
i• o Nacional ,(let:as da câmbio de im-
portação e exportação e do tesouro),
representadas pe'.c respectiva_ ralo-
res nominais.

8) A - proticipao- na•
concorrência depende de depósito da
Cr' na Tomo ao; do DNER.. no
valor de Cr$ 1.385..000,0 (um milhão
trezentos e oitenta e cinco mil cru-
mires) em moeda carreno do pais,

adernetas da Caixa Econômica,
em apólices de alada publica, em
cbrigações do Tesouro, em letras do
Tesouro, ou em letras de câmbio, de
importação e de exportação do Banco
cie Brasil S. A., representados Pelos
respectivos va"ores nominais.

Capitulo III — Caução • 'Item 9,
onde se lê: 9) O vencedor da
concorrência re.fcrçarà a caução de-
positada na conformidade do art. -89
com outra de aalor necesaár:o à com-
-ple,tar, com. aquelas1% (um por cena -
to) do va*or atribuído à adjudicaçao
para efeito da assinatura do contrato
de empreitada, em moeda corrente do
pais, títulos da dívida pública federal,
ou títulos de emissão do DNER,
Banco io Brasil, Tesouro Nacional
(letras de câmbio de importação ou
exportação e do tesouro), representa-
dos pelos respectivos valoa.s nomi-
nais: Não .e admitirá na hipótese em
que o atributo nanceiro deferido ao
contrato venha a ser .inferior ao custo
previsto neste edital, redução sôbre o
valor da caução inicial.

Lea-se: 9) ... O vencedor da
concorrência, para efeito de assinatu.
ra do contrato de empreitada, refor-
çará a caução inicial com outra de va-
lor tal que complete 1% (um por
cento) da valor dos serviços contrata-
dos, em moeda corrente do pais, em
cadernetas da Caixa Econômica, em
apólices da clivid. pública, em obriga-
ções do To.souro, c:a letras cio Tesou-
ro, em letras de câmbio, de importa-
ção e de exaortaçâo do Banco do Bis-
sil S. A., representados nelas respee.
Uvas valores nominais. Não se admi-
tirá, na hipótese em que o atributo
financeiro deferido ao contrato venha
a ser inferior ao ' custo previsto no
edital, redução sôbre o valor da cau-
ção in'cial.	 • •

Capitud VIR — Item 20, onde se
a_ os preços propostos em confor-

midade com a alínea c, do item 3,
capitulo I . do presente edital serão
resastos na 'forma e para os

 edital,
	 es-

tabelecidos no Decreto n 9 309. de 6 de
dezembro de 1961, subordinando-se
cumprimento sob tolerância de 10%
do cronograma percentual de distri-
bu'ção financeira a que se refere a
alínea 1 do item 5, capítulo 1.

Leia-se: Capitulo VIII — Rea-
justamento — 20 — Os Preços propos.
tos são revisívels em conformidade
com o que dispõe a Lei n9 4.370, de 28
de julho de 1964.

Parágrafo único. A exceção do In-
d:ce de pre,as inicial poderão ser uti-
lizados, ern caráter definitivo, para os
cálculos de revisão, os incliCes divul-
gados em caráter provisório, desde
que, ainda. não divnIgadosi na época,
em caráter definitivo, os referidos in-
orces.
Item 21 e seus parágrafos cancelacks

Capitu'o XII, item 27, leia-se: —
27) Para julgamento da concorrência,
atendidas as condições déste .edital,
considerar-se-á o menor acréscimo ou
maior redução sôbre os preços da Ta-
bala de Preços do DNER., aprovada
pelo Conselho Executivo do DNER.,
em	 de junho de 1964.

Capítulo XIII. item-33, onde se lê:
... Divisão de Construção para os es-
c l arecimentos r necessários. --- Leia-se
... Divisão de Conservação para os
esclarecimentos necessários. •

•DEPARTAMENTO NACIONAL.
DE OBRAS DE SANEAMENTO

EDITAL N9 90-6a

Edital de concorrência pública, para
prosseguimento da Dragagem de Ca-
nais, no aí anicip: 0 de Campos, Esta-
do do Rio de Janeiro, 8 9 Distrito Fe-
deral de Obras de Saneamento.

Autorizado pelo Sr. Diretor-Geril
dê.ste De.partamento, faço público e
dou ciência aos interessados, que fica
aberta, nesta data, a concorrência pú-
blica, para os serviços acima mencio-
nados, de acôrda com as ecauintes
condições:

/ — Da inscrição•
19 condição — Fiara o inscrever na

concorrência, devem as firmas inte-
ressadas comparecerem (por represen-
tantes legalmente habilitados) à sede
do D.N.O.S.. no dia e hora indica-
dos na-2a Condição, quando farão en-
trega à Comissão de Concorrências de
Serviços e Obras, de' ora em diante
chamada C.C.S.0., já reunida, dos
envelopes também indicados na mes-
ma • condição, acompanhados de um
requerimento de inscrição para a pre-
sente concorrência.
Ii — Da apresentação de documentos

c propostas
29 condição — No dia 23 (vinte e

três) de setembro de 1904, às 16 ho-
ras, as firmas pretendentes à adjudi-
cação do objeto do presente Edital de
concorrência, deverão apresentar à
C.C.S.O. do D.N.O.S., à Avenida
Presidente Vargas n9 62, • 89 andar,
Rio de Janeiro-GB, dois envelopes fe-
chadas, com os seguintes subscritos:

No 19 'Envelope N9 1 (um) — Ao
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento _ documentos da firma

• para inscrição na concor-
çência pública, relativa ao Edital
n9 90-64."

No 29 "Envelope n9 2 (dois) — Ao
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento — Proposta da firma ..
	  para execução dos serviços
de que traN a concorrência pública
relativa ao Edital n9 90-64

39 condição — São os seguintes os
documentos a serem apresentados, no
envelope fechado n9 1 (um).

a) Recibo da Caixa Econômica Fe-
deral ou no tesouro Nacional, compro-
vando o depósito da caução de Cr$
500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros)
era moeda corrente ou título da divi-
da públida federal, no qual esteja de-
clarado que a caução "se destina à
apresentação de propostas para exe-
cução dos serviços objetivada na con-
corrência pública relativ. ao .Edital
na 90-64" sendo beneficiário o Depar-
tamento Nacional de Obras de Sanea-
mento.

b) Certidões de quitação com todos
os impostos • devidos, federais, esta-
duais e municipais. inclusive certidão
negativa de quitação com o impôsto
sôbre a renda, a qual deverá ser data-
da do ano em curso.

c) Certificado a que se refere o ar-•
tigo 19 do Decreto n9 50.423, de •
(oito) de abril de 1961.

d) 'Certidão relativa ao exercício
das profissões de engenheiro e arqui-
teto; •

e) Certidão relativa ao cumprimen-
to da Consolidação das Leis do Tra-
balho (Lei dos 2/3);

f) Documentos comprobatórios da
Capacidade técnica e financeira da
firma, sendo necessário p-.-a partici-
pação na concorré.ncia, que o concor-
rente exiba certidão passada por ór-
gãos federais, estaduais ou munici-
pais, das capitais dos Estados, de que
executou serviços de dragagem de ca-
nais, construçac de diques, anu drag-

lines. A produção anual de escava*
ção com drag-lines, deve ser igual ma
superior a 500.000m3 (quinhentas mil).
rietros cúbicos.	 •
• g) Contrato social atualizado e re-

gistrado no Departamento Nacional
de Indústria e Comércio, devendo ser
o capital da firma nesta data, de Cr$
10.0 ,20.600 CO (dez milhões de cruzei-
ros).

h) Ceiticião a que se refere o De-
creto-lei n9 2.765. de 9 de novembro
de 1940 (quitação da empreaadores!
para com as instituições de seguros
so(Jais);

i) Apólices de Seguro de Acidente
do Trabalho;

1) Quitação com o ImpOzto Sindi- •
cal da firma ou do seu responsável
lecnico;

• •
l) Certificado de rese..vista e titulo

eleitoral do responsável pela firma ou
atestado de permanência na pais,
quando se tratar de estrangeiro.

Lff — Do exame dos documentos e
julgamento das propostas

, -

t:vo da Caixa Ecan_..tica, 2dera: de
7 •.Ya,	 se nenhuma Lrreau
far verificada, será escolhida., salvo

...oas lazaa; ne p • eferência a ntee-P a
-damente assinaladas, a proposta mais

1	 pouei de

:r co)•:at •dos preços cor-
rente.: da aaaaa, sob per • C.2 anu-a-
ção dai conca:ré/leia.,

Poderá . ser pro.i'e-:•:"a mais rir tana
proposta, quando a concorrência se
I a...	 andas:, c t) • .ano.• ...:au,
dna a:,	 o á n_anna qual:L.da:1e,
d'.*ensafIcada cm	 lapa. ditausfas.

§ 49 Na caso de alroluta igualdade
. de condições entre duas propostas e
es resp:ctivos poderá s
administração proceder a uma nova
enc	 :cia entre ambas, .lue
xá sêbre a 'ta empatada, .

Ele nenhum delea quiser, porém, fa-
17 	 r	 at,m-n o proceder-aa-à;
a sorteio, para decidir a qual dos pro-
ponentes caberá a adjudannau.

5 9 . No caso de o conca:rente elei-
to não cumprir sas obrigações assumi-

ca, para ter adjudicado em seu favor
o objeto da 'concorrência. será • con-
vocado o licitante c - aasificado em se-
aundo lugar, e' assim sucessivamente,
.desde que atendidas as cond'ções bá-
s:CIS do presente Edital

§ Co Feita a eleição- . do concorren-
te. de acôrdo com a class:ficação
aprovada, .0 Presidente do Conselho
Administrativo encaminhará a reso'u-'

• ção ao Conselho Superior, para a de-
vida homologação, ou não, da rua-.
lucão da.quêle órgão diretivo •

79 APó,. a homologação da reson-
ção pelo Conselho Superior, a Caixa

, Eaonõrn:ca Federal de Braallia, auto_
visará o fornecimento a que se refere
o presente Edital:

89 Após a homologação do
se ho Superior a Caixa Económica Fe..

• dera) de Brasília liberará as cauções
prestadas pelos licitantes não classifi.
cados, sendo que, quanto às CIALICi3CS:

dos concorrentes claasificadcs, aônien-
te serão liberados após haver sido for-
malizada a adjudicação.

Bra til.a. 20 de aaõsto de 1939 —
Maria Cecília A. Sarmento — Pre-
&dente d Comissão de Concorrência
-em exercício.

Capítulo I, item 5, alínea e) onde
se 15: ... e) certificado de capacida-
de técnica a financeira — Leia-se
... e) cert'ficado de capacidade téc-
nica.	 -

Capítulo II, item 6, onde se lê: ..,
A partic'pação na concorrência de.
pende de a ravas de capact dad^ téc-
nica e financeira — Leia-se: 63
A participação na concorrência de-
pende de provas da capacidade tciaan.
ca .

Capítulo III — Caução — Item 8
— Onde se lê: ... 8) A participação
na concorrência depende de depósito
de caução, na Tesourara do DNER,

• Rio de Janeiro, 17 de ag&sto de
1064. — Enaenhe'ro — Lauro Diniz

no valor de Cr$ 1.385.000,20 (um mi- Gonçalves — Presidente da C.C.S.O.

49 Condição — A C.C.S.O., 'recebe-
rá os envelopes dos intereesados e ar-
bitrará o envelope N 1 (uns), facul-
tando aos presentes o exame da do-
cumentação apresentada. O envelope
N9 2 (dois), devidamente fechado,
será rubricado pelos presentes e mem-
bros da C.C.S.O.

53 condição — No dia 24 (vinte e
quatro) de setembro di 1964, às 16
horas, reunir-se-á novamente a
C.C.S.O., com a presença dos repre-
sentantes legalmente habilitados das
firmas que concorrerem, para decla-
rar as que estão com a cumentação
em ordem e imediatamente autorizar
a inscrição das mesmas no livro pró-
prio e restituir o envelope N9 2 (dois)
das que não estiverem em condições
e, portanto, não podando ser inscritas.

C9 condição — Entre as duas dates
acima ineUcadas receberá a C.C.S.O.,
qualquer reclamação, co observação-1k
cão sôbre a documentação apresenta-
da para julgmento final,

79 Condição — Considerados as Ins-
critos, passará então a c.c.s.o., a
abertura dos envelopes n 9 2 (dois),
dos mesmos devendo as .propestas
contidas serem apresentrelas em qua-
tro (4) vias sem emendas, rasuras,
entrelinhas ou ressalvas e deverão de-
clarar que o proponente se submete
às condições deste Edital, constando
ainda:

Preço global, por extenso e era ,al-
garismo. c prazo em meses para a
terminação dos serviços: data e assi-
natura do proponente.

condição — As propostas serão
d3 modelo anexo às Especificações.

99 condição — Cada concorrente
presente rubricará as propostas doa
demais, levando a C.C.S.0•. a se-
guir, uma Ata, em que serão men-
cionados os nomes dos pr000nentes
com os respectivos preços, prazos e
outras ocorrências, que- interessarem
ao julgamento da licitação a qual será
publicada no Diário Oficial ela União,,,o,
antes de qualquer decisão superior só-
bre a concorrência.

10a condição — Nenhuma proposta
será levada em consideração desde
'que exceda a importância de Cr$
159.952.00000 (cento e cinqüenta e
nove milhões, novecentos e cinqüenta
e dois mil cruzeiros), ou estabeleça
para a realização do serviço um prazo
maior do que 12 (doze) meses mire-,
cutivos, contados a partir de data da
publicação do contrato, no riário Ofi-
cial da União,

119 condição — Não serão aceitos as
propostas que contenham redução sa-
bre a mais vantajosa ou divirjam dos
têrmos dêste Edital, por mennr eme
soja	 divergência ou e'nda. tate
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aie oponham a qualquer dos preceitos
do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública,

123 condição - O prazo no qual o
proponente se propõe a terminar as
obras não . será considerado para a
classificação e não poderá exceder o
fixado neste Edital.

13ç, condição - No caso de absoluta
Igualdade entre duas propostas, a co-
Inissão procederá, por meio de carta,

nova concorrência entre os respec-
tivos autores, a fim de se verificar
qual a maior redução que poderá fa-
zer nas propostas empatadas. Caso
haja nevo empate, proceder-se-á nos
termos dos arta. 742 e 756, do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pú-
blica.

149. condição - Antes de qualquer
decisão superior, as propostas recebi.
das serão publicadas--no Diário (Vi-
ciai para conhecimento dos interes-
aados.	 •

153 rondição - A presente concor-
rência poderá ser anulada por ordem
do -Sr. Diretor-Geral deste Departa-
mento, sem gae, por éste 'motivo, te-
nham es concorrentes direito a qual-
quer indenização.

•
IV - Do contrato

AG* condição - As condições esta-
belecidas no presente Edital fazem
parte do contrato.

17e condição -- Toadas as despesas
necessárias ou inerente à lavratura
do contrato correrão por conta da
firma empreiteira'.

18e condição - Não assiste à frima
empreiteira pleitear qualquer indeni-
zação ao Governo, pelo fato de não
ser homologado o contrato.

19 9 condiçaa - Ficam fazendo par-
te integrante dêste Edital as Normas
Gerais, para Empreitadas do Departa-
mento Nacional de Obra, de Sanea-
mento, aprovadas pela Portaria n9 8,
de 11 de janeiro de 1961, bem como
as Especificações para a presente con-
corrência, que serão fornecidas dia-
riamente aos interessados das 15 às 17
horas, pela Comissão de Concorrên-
cia de Serviços e Obras dêste Departa-
mento, onde serão prestados quaisquer
outros esclarecimentos.

20e cOndição - A restituição da
caução depositada pelas firmas inscri-
tas será autorizada a partir do dia
seguinte à data da publicação. no
Dicirto Oficial do contrato de adju-
dicação e execução -dos serviços. _
- 21e condição - A restituição • da
caução depositada pelas firmas não
inscrites será providenciada pelo
D.N.O.S.. a partir do dia seguinte à
data da concorrência.

224 condição - Se dentro de cinco
(5) dias contados .da data do recebi-
mento da notificação não comparecer
o proponente vencedor à Procurado-
ria-Geral para a assinar ajuste, Per

-derá o mesmo a favor do Departa-
mento Nacional de Obras de Sanea-
mento. a caução referida na 3 1, con-
dição. A juízo do Diretor-Geral dêste
Departamento, serão convidados a as-
sinar o contrato sucessivamente o,a
demais prononentes, na ordem em que
tiverem sido cla.ssifaxidos, ficando os
meamos sujeitos às penalidades pre-
vistas pare e) primeiro.

23e condção - Será julgada inidõ-
nea para outro e qualquer serviço,
com o Govêno Federal, a firma que

24e condição A despesa com a
execução dos trabalhos correrá à con-
ta de verba: Fundo Nacional de Obras
de Saneamento ou pelas verbas prai-'
prias destribulds a êste Departamen-
to, no Orçamento da União para o
Exercício de 1964 a*Lei n9 4295, de
18 de dezembro de 1963). - Octavio
Dias Moreira, Presidente da Comis-
aao de Concorrência de Serviços e
Obras).

MINISTÉRIO DO TRABA
LHO E PREVIDÈNCIA

SOCIAL

CONSELHC
REGIONAL DE ENGENHARIA

E ARQUITETURA

5 1' Região

EDITAL No 1.218
De ordem do Sr, Presidente, torno

público para o conhecimento dos in-
teressadas, que, em data de 31 de ju-
lho de 1984, foram lavrados por êste
Conselho Regional de Engenharia e'
Arquitetura - 5e Região, os seguintes
Autos de Constatação de Infração:

N° 21.605 - Asea Elétrica S. A. -
Infrações dos artigos 89 e 179 do De-
creto 119 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

No 21.607 - Manoel Rodrigues Fi-
gueiredo - Inflações do, artigos 19,
3ç e 5'? do Decreto ri9 2.569, de 11
de dezembro de 1933.	 .

N0 21.608 - Orlando Pereira do Es-
pírito Santos - Infração do artige 79
do Decreto n° 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.	 •

N9 21.609 - Construtora Rio-São
Paulo Ltda. - Infração do artigo 79
(44°) do Decreto n9 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

N9 21.610 - Instaladora Hidráulica
Belacap Ltda. Infrações dai artigos
8° e 17° do Decreto n9 23.569, de 11
de dezembro de 1933.

N9 21.611 - Coordenadora Imobiliá-
ria Ltda. - Infrações dos artigos 89
e 179 do Decreto n° 23.569, de le de
dezembro de 1933.

N° 21.612 - Constantino da Silva
- Infrações dos artigos 19, 39 e 59 do
Decreto n9 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

N° 21.613 - Organizações Avelino
Veres Cereais S. A. - Infração do
alCgo 8° do Decreea, n9 23.569, de 11
de dezembro de 1933. ,-

N9 21.614 - Manoel de Oliveira --
Infrações das artigos is, 3 e 59 do De-
creto .?:19 23.569, de 11 de dezembro
de 1933. --	•

N9 21.615 - Bar Santa Rita - In-
fração do artigo 8° do Decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de
1933;

N° 21.616 Tomaz Alves Gomes -
InfraçCes -dos artigos 1 9, 39 e 59 do
Decreto a 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

N° 21.617 - Camilo Cardoso da Sia
va - Infrações dos artigos 1 9, 39 e 59
do.Decreto no 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.	 •

No 21.618 - Anselmo- Rodrigues
Bento - Infrações dos artigos 1 9 39 e
59 do Decreto no 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933.

No 21.619 - A. S. Santos Decora-
ções - Infração do artigo 89 do De-
creto n9 23.569, de 11 cie. dezembro
de 1933.	 -

No 21.620 - Odorico Coco - Infra-
ções dos artigos 1 9, 3° e 59 do Decreto
n9 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

No 21.621 - Benjamin Pereira Sa-
raiva - Infrações dos artigos 19, 39
59 do Decreto n° 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933.	 e

N9 21.622- João Baptista Verones-
si - Infração do artigo 79 do Decreto
n° 23.569, de 11 de dezembro de 1933.
• N9 21.623- José Diniz Mala de Al-
meida Infração do artigo 7 9 do De-
cir9°313o. n9 23.a69, de 11 de dezembro de

No 21.621 - Heitor Alves Raposo -
Inirações dos artigos" 19, 39 e" 59 do
Decreto re° 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.	 .

N° 21.625 - Paulo Bandeira - In-
frações dos artigos 19, 39 e 5° do De-
creto 229 23.569, de 11 de dezembro de
una.

No 21.626 __ Túlio de Cândia - In-
fração do artigo 7° (44 9) do Decreto
n9 23.569, de •11 de dezembro de 1933.

No 21.627 Benito Fernandes Es-
teves - Inflações dos artigos 19, 30 e
59 do Decreto n9 23.569, dé 11 de de-
zembro de 1933. 	 -

No 21.628 - Benedito Amaro & Cia.
Ltda. - Infração do arVgo 7° (449).
do Decreto n9 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.

N9 21.629 - Brian Patrick Bogue
- Infração do artigo 7° do Decreto
W 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

No 21.630 - Panificação Guilhermi-
na Ltda. - Infração do artigo 89 do
Decreto n9 23.569, de 1.1 de dezembro
de 1933,	 •

Ne 21.631 - 'Lauro Durão Barbosa
- Infração do artigo 89 do Decreto-
Lei n° 3.995 de 31 de dezembro de
1941.	 .

N9 21.632 - Antonio José da Silva
__. Construções - Infração dos artigos
19, 3 9e 59 do Decreto W 23.569, de 11
de dezembro de 1933.
•N9 21.633 - João Bueno Prohmann
-- , Infração do artigo 8° do Decreta-
Lei si" 3.995 de 31 de dezembro de
1941.

N° 21.634 -- Miguel Teixe:ra Borba
- , Infrações dos artigos 1 9, 39 e 5 do
Decreto n9 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.	 -
" N9 21.635 - Empresa de Estacas e

Fundação Fortex Ltda. - Infração
do artigo 7° (449) do Decreto w 23.59.1
de 11 de dezembro de 1933.

"N° 21.636 - Demolidora Bela Vista
Ltda. - Infração-do artigo 79 (449 )-
do Decreto n9 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.. .

N0 21 637 - José Dua . ee de Maga-
lhães - Infração do artigo 70 do De-
creto n9 23.569, de 11 de lezembro
de 1933.	 •
, N9 21.638 Moreira & Abret Ltda.

- Infração do artigo 7 9 (440) do De-
creto n° 23.569, de i .te dezembro
de 1933.

N9 21.639 - Guilherme Pa ppert -
Infração 'do artigo 89 Co Decrete-Lei
no 3.935„de 31 de dezembro ee ;241.

N9 21 6111 - Dernétrio Abuso Fez-
nandez - Infrações dos artigos 1 0 39
e 59 do Decreto ra 23.559, de U de de-
zembro de 1933. 	 •

Infra;âo de 1 1 9, do artigo 8° do

Dd :c1r9e3t3o n
9.23 56e de 11 de dezembeo

Ficam os] senhores areressados, in-
timados dentro do preze de trinta (10)
dias, a contar da presente publicação,
satisfazer o pagamento das multas
constantes ,dos ecitados Autos ou apre-
sentar a defesa que tiverem, dentre do
mesmo prazo, sob 'pena de serem jul-
gados à revelia.

Rio de Janeiro. 12 de agesto de 1904
.- Flávio Cardoso ta Veiga Asskstente

Gerais.
doDiretor da Divisão dos Serviços

EDITAL N 9 1.219

De ordem do Sr.. Presidente, torno
público, para o conhecimento dos in-
tereseados, que, em data de 6 de agiesa
to de 1984e foram lavrados por êste
Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura» 5e Região, os seguin-
tes Autos de multa:

N9 21.641 - Inwaladnea aIdraurca
Barros Santos Ltda. - Infração do
artigo 79 do .3faireto n° 23.569, de 11
de dezembre de 1933.

N9 21.642 - Hiroshi Iwa:naja - In-
fração d) artigo 79 (44) do Decreto
n9 23.569 de 11 de dezemoro de .93.

N° 21 913 •e- Soares & Leite Li
-mitada -- infração do artigo 79 '440),

do Decreto n° 23.553, de 11 de dezem-
bro de 1933
- N9 21.644 __ Construtora Motta Li-

mitada - Inf.-ação do srtigo V 44°),
do Decreto n1 23 569, de 1 1 de dezem-
bro de 1933.

N9 21.645 - -lanes & valsberg Li-
mitada. - 1etração do artigo 79 .449),
do Decreto n°23.569 de 11 de citzem
bro de 1933.

N9 21 646 - Willy Kakffman
frações dos ai- t iles 19 3° e 59 do De-
creto n° 23.569, de 11- de dezembro
de 1933,	 -	 •

N9 r. 647	 "SM- Seciedade
corporadora Brasileira S. A. - 111-
fração do 1 1 9, do artigo 8° do Decreto
n9 23 569 de 13 de dezembro de 1933.
e	 .

N° 21.48	 Welco Engenharia S.A.

PREÇO DC NÚMERO DE HOJE: CR$ 4,00

N° 10.939 - Edgard Mattoso Faquer
- Infração 'do art. 79 (44) do Decreto
n9 23.569, de 11.12.-13.	 .

N9 10.940 e-- Edgard Mattoso Faquer
- Infração do art. 7 9 (44) do Decreto
119 23.569, de 11.12.33.

	

N9 10.941	 Edgard Mattoso requer
Infração do art. 79 (44) do Decreto

n9 23.569, de 11.12.33.
N9 10.9421- José Roque da Costa

- Infraçõea dos arta. 1 9, 39 e 5° do
Decreto n9 e3.569, de 11.12.33.
-N9 10.9431- João Pedro - - Infra-

ções dos arta. 19, 39 e 59 do Decreto
n° 23.569, de 11.12.33. 	 •

N9 10.9441- Luciano Dias de oli-
veira - Infrações dos 'arts. 1 9, 39 e
59 do Decreto n9 23.569, de-11.1.33

	

N9 10.945	 Romeu da - Cunha Frei..
tas - Infrações dos arts. 1 9, 3° e 5 Ç -
do Decreto n9 23.569, de 11.12.33.

	

N9 10.946	 Lourival Castro Ramos
- Infrações dos arts. 1 9, 39 e 59 do
Decreto n 9 23.5a9, de .11.12.33.

No 10.9471- Emílio de Souza Pe
reira - Infração do art. 7 9 (44) de
Decreto n9 3.569, de 11.12.33.

N9 10.948- Alfredo E. Fernanda!
- Infrações dos arts. 1 9, 39 e 59 do
Decreto n9 23.569, de 11.12.33.	 a.'

No 10.9491 - Ary Gomes da Silva
- Infração Ido art. 89 do Decreto-lei
n9 3,995, de 31.12.41, suspenso Pele
prazo de sela (6) meses do exercíci(
da profissão.

	

N9 10.950	 Ary Gomes da Silva
- Infração do art. 89 do Decretcalei
ne 3.995, de 31.12.41, suspenso pelo
prazo de seis (6) meses do exercício
da profissão.	 ,

N9 '10.951, - Ary Gomes da SUa.
- Infração Ido art. 8 9 do Decreto-lei
n9 3.995, de 31.12.41, suspenso pelo
prazo de seis (6) meses do exercício
da profissão.
- N9 10.952 Raymundo paes Bar-
reto Pessoa - Infração do art. oe'do
Decreto-lei n9 3.995, de 31.12.41, sus- .
penso pelo prazo de seis (6) . meses
ete exercício da profissão.

N9 10.9531- Raymundo Paes Bar-
reto Pessoa Infração do art. 8 9 do
Decreto-lei ne 3.995, de 31.12.41, sus-
penso pelo prazo dé seis (6) meses
do exercício da erotissão

N9 10.954- Raymundo Paes Bar-
reto Pessoa - Infração do art. 89 do
Decreto-lei n9 3.995, de 31.12.41, sus-
penso pelo prazo de seis (6) meses
do exercício da profiseão.

N9 10.955i - Raymundo Paes Bar-
reto Pessoa - Infração do art. 89 do
Decreto-lei n9 3 995 de 31,12.41. sus-
penso pelo prazo de seis (6) Meses
do exercício da profiãáo.

Ficam os senhores Interessados In-
tansde9 a, dentro do prazo de trinta
(30) dias a contar da presente pu-
blicacão. satisfazer o pagamento das
multae constantes dos citados Autos,
sob pena de ver promovida a sua co-
branca executiva	 -e -

Rio de Jeneiro. 12 de agdsto de 1964
- Paleio Cardoso da Veiga, Assistente
do Diretor da Divisão dos Serviços
Gerais.


